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RESUMO 

 

A cultura sexista, machista e misógina tem raízes profundas nos países latino-americanos e a 

violência de gênero é uma de suas consequências mais nefastas. Em um sistema dominado por 

homens, essa violência foi sendo tolerada e naturalizada mediante diversos mecanismos. O 

cinema, uma das tecnologias mais importantes do século XX, foi um deles. Por meio de sua 

linguagem fascinante, serviu a várias finalidades, dentre elas, como ferramenta que contribuiu 

para a construção de masculinidades e feminilidades de acordo com padrões hegemônicos. Em 

decorrência das históricas lutas feministas, as violências de gênero têm sido cada vez mais 

denunciadas e visibilizadas. Contudo, os dados de violência de gênero seguem aumentando, 

especialmente no Brasil, que ostenta taxas alarmantes, mas também na Argentina. O objetivo 

principal desta pesquisa foi analisar como duas das principais cinematografias da América 

Latina, uma das regiões mais afetadas pela violência de gênero no planeta, representam tais 

violências. As fontes utilizadas nesta investigação foram filmes argentinos e brasileiros 

realizados entre 2003-2016. O recorte temporal corresponde ao período no qual governos 

considerados progressistas atuaram nos dois países e, em alguma medida, buscaram enfrentar 

o problema. Coincide, também, com um momento de luta e efervescência dos movimentos 

feministas contra a violência de gênero na região. Os critérios de seleção dos filmes foram o 

gênero cinematográfico e a abordagem de violências físicas e sexuais. Como recurso 

metodológico, as obras foram agrupadas de acordo com o tipo de violência: conjugal, familiar, 

de natureza íntimo-afetiva e comunitária. Nessas obras, a maioria das violências de gênero são 

de caráter sexual e se nota um número significativo de representações sobre mulheres em 

situação de prostituição, em desacordo com os dados estatísticos. Defendo que a maioria das 

representações fílmicas analisadas expressa, intencionalmente ou não, um imaginário no qual 

as mulheres que não se submetem nem seguem um determinado padrão de comportamento são 

vistas como insubmissas ou associadas a putas, portanto, sob a ótica machista, são passíveis de 

violências físicas e sexuais ou mesmo de eliminação física. Nesse sentido, as masculinidades 

representadas procuram recuperar, por meio da violência, padrões culturais de comportamento 

nos quais seus poderes e privilégios possam ser mantidos em uma estrutura de gênero 

hierarquizada, tanto em relação às mulheres quanto a outros homens. A pesquisa procura 

estabelecer um diálogo constante entre os estudos feministas e de gênero, a história cultural 

(imaginário), a antropologia e as teorias de cinema. O trabalho está inserido na perspectiva da 

História do Tempo Presente  HTP e busca compreender o período delimitado em diálogo com 

distintas temporalidades. 



 

Palavras-chave: Violência de gênero. Cinema latino-americano. Feminismo. Masculinidades. 
História do Tempo Presente. 

 



ABSTRACT 

 

The sexist, male chauvinist, and misogynistic culture has deep roots in the Latin American 

countries, and gender violence is one of its most harmful consequences. In a system dominated 

by men, this violence has been tolerated and naturalized through various means. The cinema, 

one of the most important technologies from the 20thcentury, was one of them. Through its 

fascinating language, it served several purposes, such as being a tool that contributed to molding 

masculinity and femininity according to hegemonic standards. Due to the historic feminist 

struggles, the gender-based violences have been reported and made visible more often. 

However, the gender violence data keeps increasing, especially in Brazil, that showcases 

alarming numbers, but also in Argentina. The main goal of this research was to analyze how 

two of the main filmmaking industries of Latin America, one of the most affected by gender 

violence regions in the planet, depict such violences. The sources used in this research were 

Argentinian and Brazilian movies released between 2003 and 2016. The time frame 

corresponds to the period in which governments considered progressists were in power in both 

countries and, to some measure, tried to deal with the issue. In addition, it co-occurs with a 

moment of fight and effervescence of the feminist movements against gender violence in the 

region. The selection criteria for the movies were the cinematographic genre, and the 

approaches of physical and sexual violences. As a methodological resource, the movies were 

mate and affective 

character, and communitarian. In these works, the majority of the gender violence is of sexual 

character, and we can see a significant incidence of these portrayals of women in situation of 

prostitution, contrary to statistical data. I defend that the majority  of the analyzed movie 

representations expresses, intentionally or not, an imagery in which women are not subjected 

nor follow a set behavior pattern, are seen as unsubmissive or associated to whores, and thus, 

in a sexist lens, are susceptible to physical and sexual violence or even physical elimination. In 

that sense, the expressed masculinities attempt to reclaim, by means of violence, cultural 

behavior patterns in which their power and privileges can be maintained in a hierarchized 

gender structure, both relating to women and to other men. The research seeks to establish a 

constant dialogue between the feminist and gender studies, the (imaginary) cultural history, the 

anthropology, and the cinema theories. The work is inserted in the perspective of the History 

of the Present Time  HPT and tries to understand the delimited time period in dialogue with 

different temporalities. 



 

Key-words: Gender violence. Latin American cinema. Feminism. Masculinities. History of 
the Present Time. 



RESUMEN 

 

La cultura sexista, machista y misógina tiene raíces profundas en los países latinoamericanos y 

la violencia de género es una de sus consecuencias más perversas. En un sistema dominado por 

los hombres, esa violencia ha sido tolerada y naturalizada mediante diversos mecanismos. El 

cine, una de las tecnologías más importantes del siglo XX, fue uno de ellos. A través de su 

lenguaje fascinante, sirvió a varios propósitos, entre ellos, como una herramienta que 

contribuyó para la construcción de masculinidades y feminilidades según los patrones 

hegemónicos. Como consecuencia de las históricas luchas feministas, las violencias de género 

han sido cada vez más denunciadas y visibilizadas. Sin embargo, los datos de violencia de 

género siguen aumentando, especialmente en Brasil, que exhibe índices alarmantes, pero 

también en Argentina. El objetivo principal de esta investigación fue analizar como dos de las 

principales cinematografías de América Latina, una de las regiones más afectadas por la 

violencia de género en el planeta, representan tales violencias. Las fuentes utilizadas en esta 

tesis fueron películas argentinas y brasileñas realizadas entre el 2003 y 2016. El hito temporal 

corresponde al período en el que los gobiernos considerados progresistas actuaron en ambos 

países y, en alguna medida, intentaron hacer frente al problema. Coincide, además, con un 

momento de lucha y efervescencia de los movimientos feministas contra la violencia de género 

en la región. Los criterios de selección de las películas fueron el género cinematográfico y el 

abordaje de las violencias físicas y sexuales. Como herramienta metodológica, las obras fueron 

agrupadas según el tipo de violencia: conyugal, familiar, de naturaleza íntimo-afectiva y 

comunitaria. En estas obras, gran parte de las violencias de género son de carácter sexual y se 

percibe un número significativo de representaciones sobre mujeres en situación de prostitución, 

en desacuerdo con los datos estadísticos. Sostengo que la mayoría de las representaciones 

fílmicas analizadas expresa, intencionalmente o no, un imaginario en el que las mujeres que no 

se someten ni siguen un determinado patrón de comportamiento son vistas como insumisas o 

están asociadas a putas, por lo tanto, desde una perspectiva machista, son susceptibles a sufrir 

violencias físicas y sexuales o incluso la eliminación física. En ese sentido, las masculinidades 

representadas buscan recuperar, mediante la violencia, patrones culturales de comportamiento 

en los que sus poderes y privilegios puedan mantenerse en el interior de una estructura 

jerárquica de género, no solo en relación a las mujeres como también con otros hombres. La 

investigación busca entablar un diálogo constante entre los estudios feministas y de género, la 

historia cultural (imaginario), la antropología y las teorías cinematográficas. El trabajo se 



inserta en la perspectiva de la Historia Reciente (HR) y busca comprender el período enmarcado 

y su correlación con diferentes temporalidades. 

 

 

Palabras claves: Violencia de género. Cine latinoamericano. Feminismo. Masculinidades. 
Historia Reciente. 
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INTRODUÇÃO 

 

 intelectuais ou não , ouvi e ainda ouço, 
embora não mais com tanta frequência

Confesso que tive e continuo tendo imensas e geladas 
decepções. Alguns, após o batismo de três ou quatro uísques, 

 
Fernanda Montenegro (2019, p. 95, grifo da autora) 

 

O relato em epígrafe faz parte do livro de memórias de Fernanda Montenegro1, uma das 

mais notáveis atrizes do Brasil, e traz, na sua essência, uma ideia sexista que representa um 

importante ponto de partida para a reflexão deste trabalho, cujo objetivo principal é analisar as 

representações sobre violência de gênero em obras cinematográficas argentinas e brasileiras, 

no período de 2003-2016. Apesar das relevantes transformações decorrentes, sobretudo, dos 

movimentos feministas e LGBT ao longo das cinco últimas décadas, as estruturas patriarcais 

ainda conservam, em pleno século XXI, força suficiente para que uma ideia tão antiga quanto 

essa  embora nem sempre verbalizada, como ressalta a atriz , ainda encontre eco na sociedade. 

Um fato mais ou menos recente ratifica esta ideia. No dia 26 de maio de 2016, diversos 

jornais brasileiros estampavam uma notícia que deveria causar horror e indignação a todas as 

pessoas, mas, curiosamente, despertou outros sentimentos além desses: o estupro coletivo de 

uma menina de 16 anos, numa comunidade pobre do Rio de Janeiro, por cerca de 30 homens. 

El País no dia seguinte2. 

O crime ganhou publicidade porque um dos partícipes gravou e publicou, nas redes sociais, a 

cena bárbara em que a menina, desacordada, era abusada por vários violentadores. O vídeo 

viralizou imediatamente e foi objeto dos mais variados tipos de comentários, muitos dos quais 

colocavam a vítima como culpada, ao afirmarem que era usuária de drogas, teve filho aos 13 

anos, frequentava bailes funks, etc. Além da violência física, teve sua imagem exposta para 

milhões de pessoas e foi vítima do julgamento moral de milhares de outras.  Este, infelizmente, 

não é um caso isolado, embora seja um dos mais emblemáticos dos últimos anos. 

                                                           
1 Considerada a dama do teatro brasileiro, tem uma respeitável carreira que inclui ainda rádio, televisão e cinema, 
ao longo de mais de sete décadas. Montenegro é a única entre as atrizes brasileiras a ser indicada ao prêmio Oscar 
de Melhor Atriz, em 1999, por sua participação em Central do Brasil (Fernando Meirelles, 1998), filme que 
também concorreu ao Oscar de Melhor Filme Estrangeiro.  
2 Ver matéria completa em: https://brasil.elpais.com/brasil/2016/05/27/politica/1464368490_333302.html. Acesso 
em: 05 nov. 2019. 
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O Brasil exibe índices de violência contra mulheres bastante preocupantes e tem 

registrado variação para cima em muitos dos estados brasileiros3. De acordo com o Atlas da 

Violência 2019, na década de análise correspondente a 2007-2017 houve um aumento 

ano da série, que registrou aumento de 6,3% em relação ao anterior4. No que se refere ao índice 

de feminicídios, ainda que as metodologias empregadas sejam questionáveis, já que muitos 

países apresentam subnotificações, as taxas não deixam dúvidas quanto à gravidade do 

problema: em levantamento realizado com 83 países, a partir de dados fornecidos pela 

Organização Mundial da Saúde  OMS, entre 2011-2013, o Brasil ocupava a vergonhosa 

posição de 5º lugar, com a alarmante taxa de 4,8/100 mil (WAISELFISZ, 2015, p. 28). Tal 

levantamento revela ainda outro dado incômodo: o problema é extensivo aos demais países da 

América Latina5. De fato, das quatro nações que estão à frente do Brasil nesse ranking, três são 

latino-americanas6. 

Os últimos anos também foram marcados por casos de violência de gênero que 

alcançaram grande repercussão na Argentina, país que, mesmo com dados inferiores ao caso 

brasileiro, inclusive em termos relativos7, ostenta números que tampouco são animadores. 

Matérias publicadas nos jornais argentinos La Nación, de 19/10/2016, e Página 12, de 

ncia de gênero, em núme 8 O Registro de Feminicídios 

                                                           
3 Ver Panorama da violência contra as mulheres no Brasil e Violência doméstica e familiar contra a mulher, 
ambos realizados pelo Instituto DataSenado em parceria com o Observatório da Mulher contra a Violência, do 
Senado Federal, com dados do Brasil por estado da Federação, levantamentos realizados a partir de dados do 
Sistema de Informações sobre Mortalidade do Ministério da Saúde  SIM/MS, a pedido do Instituto Patrícia 
Galvão. 
4 Atlas da violência 2019, Fórum Brasileiro de Segurança Pública; Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA, p. 35).  
5 rimeira vez no último quartel do século XIX, em Paris, através de 
escritores hispânicos, a princípio com a finalidade de distinguir entre uma América anglo-saxônica e uma de 
tradição católica, românica. Os franceses, cujas pretensões sobre o continente eram conhecidas, passaram a adotar 
o termo na tentativa de legitimá-las. Muitas outras denominações foram dadas, considerando a diversidade e 
importância de outros povos. Contudo, foi esse o termo que prevaleceu e se popularizou a partir da Segunda Guerra 
Mundial (por conta de estudos de historiadores e economistas estadunidenses), sobretudo nos anos 50, depois da 
criação da CEPAL, como conceito geopolítico que compreende o conjunto dos países situados ao sul dos Estados 
Unidos, incluindo o Brasil, os quais diferem, especialmente em termos econômicos, do norte de origem anglo-
saxônica. É nesse sentido que emprego o conceito. Acerca do tema, ver, entre outros, Bruit (2003) e Diniz (2011). 
6 El Salvador, Colômbia e Guatemala, segundo dados relativos aos anos de 2012-2013. Importante ressaltar que 
são países que passaram por guerras civis em décadas anteriores ou no momento da pesquisa, como é o caso da 
Colômbia. 
7 Ver Las cifras de violencia de género e Datos estadísticos del poder judicial sobre femicidios 2015, por 
províncias da Argentina, disponível no site do Observatório da Igualdade de Gênero da América Latina e do 
Caribe. Disponível em https://oig.cepal.org/pt. Acesso em: 28 jun. 2019. 
8 Disponível em: https://www.lanacion.com.ar/1948389-la-violencia-de-
genero-en-numeros. 



25 
 

contabilizou 9, respectivamente  nas quais se ressalta o aumento das cifras 

em relação a anos anteriores e são apresentados números bastante preocupantes , expressam 

claramente a ideia de que os problemas de gênero na América Latina, infelizmente, não são 

exclusividade do Brasil ou dos países centro-americanos em situação de guerra civil. Quanto 

aos feminicídios, Argentina ocupa o 28º lugar, nesse mesmo ranking da OMS, com taxa de 

1,4/mil (WAISELFISZ, 2015, p. 28), bem menor que a brasileira, mas igualmente 

desconfortável. Os dados estatísticos em ambos os países revelam que o maior índice de 

violência contra mulheres ocorre no ambiente doméstico e familiar. 

A violência foi e permanece sendo um dos temas mais explorados pelas cinematografias 

latino-americanas. Tanto a violência de Estado como as demais, decorrentes do tráfico de 

drogas e conflitos urbanos de qualquer natureza, têm recebido bastante atenção dos/as cineastas 

desta região. O cinema, utilizado desde a sua invenção para inúmeras finalidades - inclusive 

para reforçar as diferenças e desigualdades entre homens e mulheres, em alguma medida -   

também s violências, por meio de uma 

excessiva exposição - particularmente daquelas violências que ocorrem entre os homens. 

Entretanto, no que se refere às violências de gênero, tem-se a impressão de uma sub-

representação, especialmente pela forma como são mostradas, quase sempre sem um foco 

específico nessas violências.  

Argentina, os que buscamos formas de diálogo, mútua compreensão e conhecimento entre essas 

A opção por um estudo que considera pontos de 

contato entre representações cinematográficas desses países se deu por algumas razões: além 

de serem dois dos países com cinematografias mais expressivas na América Latina, com filmes 

reconhecidos e premiados internacionalmente, são os que mais realizam filmes em coprodução 

e, entre os latino-americanos, os que realizam o maior intercâmbio na distribuição de filmes10. 

Entre os países do Mercosul, são os que mais mantêm relações de proximidade, interações 

(comerciais, acadêmicas, turísticas e profissionais), cooperações e até mesmo de rivalidade 

(fomentada, sobretudo pelos meios de comunicação, no tema que mais os aproxima: a paixão 

pelo futebol). Por fim, são países que, através de seus movimentos feministas e grupos 

organizados de mulheres, passaram a enfrentar com maior tenacidade e organização, 

                                                           
9 Disponível em: https://www.pagina12.com.ar/41276-
el-registro-de-femicidios-contabilizo-254-casos-en-2016.  
10 Para maiores informações acerca dos dados de coprodução e distribuição desses dois países, ver de Moguillansky 
(2014), Moguillansky & González (2019), González (2019). 
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principalmente nas duas décadas deste século, diversas questões de gênero, de modo particular 

as violências contra mulheres, cujos números são bastante elevados em ambos os países, com 

desvantagem ainda maior para o Brasil. 

Nesse sentido, uma de minhas motivações nesta pesquisa foi tentar compreender por 

que essas cinematografias, por um lado, abordam constantemente a violência entre homens 

(tema que, aliás, atrai um público grande e majoritariamente masculino) e, por outro, o amor 

romântico, ao passo que parecem dar menos visibilidade aos conflitos e violências de gênero. 

Seria meramente uma questão de mercado, porque talvez esse tema não atraia tantos 

espectadores?11 Ou essa suposta invisibilidade é aparente e/ou intencional? Assim, a questão 

que procurei entender através de fontes fílmicas foi como a violência de gênero, um tema tão 

presente nesses países, e que afeta direta ou indiretamente a vida de tantas pessoas, vem sendo 

tratado pelas cinematografias argentinas e brasileiras neste início de século XXI. Embora os 

filmes não espelhem as sociedades nas quais foram concebidos e realizados, são obras que 

representam aspectos sociais considerados dignos de tematização e problematização, pois 

refletem o imaginário de uma época (BARROS, 2007). Perceber como as violências de gênero 

são representadas nesses filmes constituiu meu objetivo principal.  

Como objetivos específicos, procurei perceber as formas de violência que prevalecem 

nas representações dentro e fora da conjugalidade; analisar a construção dos personagens 

masculinos e femininos em cada filme; verificar se as violências de gênero guardam relação 

com o processo de construção das masculinidades e das heteronormatividades, secularmente 

desenvolvido no interior de culturas com padrões sexistas; considerar os elementos étnico-

raciais, geracionais e de classe nas representações de violência; distinguir possíveis traços de 

mudanças e/ou de permanências nas formas de representá-las em cada país, de acordo com as 

transformações sociopolíticas de cada um no período analisado; comparar entre si as 

representações de diretores e diretoras, procurando perceber se há distinções entre os olhares 

masculinos e femininos; e, por fim, comparar aspectos das representações de violências de 

gênero e das expressões de masculinidades nos dois países.  

Ao longo desta tese, utilizo as categorias violência contra mulheres e violência de 

gênero ause morte, 

                                                           
11 A título de exemplo, no Brasil, o filme Vidas Partidas (Marcos Schechtman, 2016), que trata da violência 
conjugal, Anjos do sol (Rudi Lagemann, 2006) e O silêncio do céu (Marco Dutra, 2016), que abordam o estupro e 
outras violências de gênero, tiveram, no cinema, 5.857, 79.800 e 11.236 espectadores, respectivamente. Por outro 
lado, Cidade de Deus (Fernando Meirelles e Kátia Lund, 2002), Tropa de elite (José Padilha, 2007) e Tropa de 
elite 2, o inimigo agora é outro (José Padilha, 2010), que abordam diversas formas de violência urbana, tiveram 
3.370.871, 2.421.295 e 11.146.723, respectivamente, de acordo com dados da ANCINE. 
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dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico à mulher, tanto no âmbito público como no 

capítulo 1, da Convenção de Belém do 

Pará (1994). Essas violências, e a maneira como elas são encaradas por uma parte da sociedade, 

foram sendo naturalizadas ao longo dos séculos dentro de uma estrutura social construída por 

e para homens, na qual as diferenças culturais entre homens e mulheres foram fomentadas e 

utilizadas como elementos de subordinação destas últimas. Essa estrutura, denominada 

patriarcado12, conta com dispositivos políticos, educacionais, jurídicos e culturais, com saberes 

médicos e psiquiátricos, científicos e religiosos, dentre outros, os quais foram produzindo 

 (FLORES, 2005) que, historicamente, justificassem o domínio 

masculino, a exclusão das mulheres e, consequentemente, a violência sobre elas.  

Dentre os dispositivos culturais utilizados como elementos de estruturação da sociedade 

patriarcal e sexista merece destaque a sétima arte. Nascido no limiar do século XX, o cinema 

serviu, ao longo de todo esse tempo, em diversas partes do mundo, como meio de informação 

e diversão, mas também na produção de discursos e práticas que contribuíram para a 

disseminação, crítica e/ou problematização de valores, tanto políticos como socioculturais13, e 

tão antagônicos quanto o romantismo e a violência. A cinematografia dos Estados Unidos 

tornou-se hegemônica na América Latina, explorando esses dois aspectos principais - sobretudo 

por intermédio das histórias de amor, aventura e de guerra14. Hollywood, a maior indústria 

cinematográfica das Américas e principal exportadora de produtos culturais audiovisuais para 

outras regiões do planeta, contribuiu para forjar, com o uso de seu star system, modelos de 

masculinidade e feminilidade, os quais, em alguma medida, penetraram a cultura dos países 

latino-americanos e influenciaram, geração após geração, não só as formas aceitáveis de ser 

                                                           
12 Recorrendo à compreensão de Hartmann (1979), Saffioti 
g E a
solidariedade entre eles existente, capacitam a categoria constituída por homens a estabelecer e a manter o controle 

 
13 Durante as primeiras décadas do século passado, quando os Estados Unidos ainda não tinham alcançado a 
hegemonia dentro da cultura cinematográfica, tanto as sociedades capitalistas (EUA e parte da Europa) quanto as 
socialistas (URSS) se utilizaram desse meio como arma política em defesa de seus respectivos regimes políticos e 
sociais. 
14 Aqui se inclui desde o clássico Nascimento de uma nação (Griffith, EUA, 1916), sobre a grande guerra civil do 
século XIX, passando pelas guerras de independência do século XVIII e de extermínio das populações nativas no 
século seguinte (eternizadas nos inúmeros filmes do gênero Western), até chegar aos conflitos travados ao longo 
do século XX: as duas Grandes Guerras Mundiais, a do Vietnã, e as mais recentes deflagradas na região do Oriente 
Médio. Vale ressaltar que, não raro, as histórias de amor e de guerra estão entremescladas, como ocorre em E o 
vento levou (Victor Fleming, George Cukor, Sam Wood, EUA, 1939), outro clássico sobre a guerra civil 
estadunidense, e Revolution (Hugh Hudson, EUA, 1985), sobre a guerra de independência, apenas para mencionar 
duas de incontáveis obras com essa característica. 
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homem e mulher, constituindo o que Teresa de Lauretis (2019) chamou de tecnologia de gênero, 

como também o padrão étnico-racial branco como imagem dominante15. 

Ainda que nem todas as obras fílmicas sejam vistas através do cinema enquanto espaço 

físico, pelas questões de distribuição que os filmes nacionais e regionais enfrentam, há, 

atualmente, variadas formas de exibição, como as plataformas estreaming, os canais de TV 

(abertos e fechados), as diferentes formas de compartilhamento em rede e, principalmente, o 

YouTube, as quais aumentam consideravelmente o potencial de alcance das filmografias 

nacionais e, em virtude disso, dinamizam a circulação dos filmes em relação a décadas 

passadas, embora isso não ocorra com todos eles.  

Além disso, deve-se acrescentar que o número de produções aumentou sensivelmente 

nos últimos anos. A título de exemplo, merece ressaltar que a Argentina produz, atualmente, 

mais de duzentas películas anuais, e o Brasil, mais de cento e cinquenta, se considerarmos as 

ficções e os documentários16. Também cresceu significativamente o número de coproduções 

entre países latino-americanos ou entre estes e países europeus (MOGUILLANSKY, 2014; 

MOGUILLANSKY & GONZÁLEZ, 2019; GONZÁLEZ, 2019), facilitando a distribuição e 

circulação dos filmes por outros países. O incremento do número de produções 

cinematográficas vem acompanhado pelo aumento de novos diretores e diretoras e do 

protagonismo de outras regiões dentro de cada país (LUSNICH; CAMPO, 2018; CARDOSO; 

DOS SANTOS; PERAZZO, 2017), além dos já conhecidos centros metropolitanos de Buenos 

Aires, São Paulo e Rio de Janeiro, portanto, da diversificação dos enfoques e temas abordados. 

Isso significa a possibilidade (ainda que não a garantia) de uma maior sintonia com problemas 

e questões sociais contemporâneas e de olhares mais atentos a determinadas especificidades. 

Embora o cinema realizado nos países da América Latina tenha ocupado sempre um 

lugar secundário na percepção dos próprios latino-americanos  especialmente por causas que 

vão desde o pouco incentivo financeiro que este recebe, dificultando sua concorrência com 

                                                           
15 
G. Minichelli e o ator Tácito de Sousa filmavam em Itanhaém cenas para O Guarani, quando foram presos pela 
polícia de Santos, sob a alegação de que estavam a menosprezar os brios do Brasil, mostrando os índios de Bananal 
numa fita, quando aqui havia tanta coisa de pr
Também é digna de nota a experiência vivida por Humberto Mauro, quando filmava Favela dos meus amores 
(1935) ando que mostrávamos 

Entrevista de Humberto Mauro publicada em Viany (1978, p. 206). 
16 No ano de 2017, a Argentina produziu 220 filmes de longa-metragem (135 ficções e 85 documentários) e o 
Brasil produziu 160 (91 ficções e 69 documentários). Em comparação com a década anterior, temos um aumento 
significativo nos dois países: Em 2008 (os dados de 2007 não estão disponíveis) a Argentina produziu um total de 
72 películas e o Brasil, em 2007, produziu um total de 78. Dados obtidos nos portais do Instituto Nacional de Cine 
y Artes Audiovisuales  INCAA e da Agência Nacional de Cinema  ANCINE, respectivamente. 
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grandes produções da indústria hollywoodiana, até o problema da distribuição em cada país, 

em virtude da escassez de salas de exibição destinadas às cinematografias nacionais17 , não 

resta dúvida quanto a sua relevância enquanto forma de expressão da cultura, da memória ou 

do imaginário de cada país. Justifica, portanto, sua utilização como fonte de pesquisa.  

Em levantamento realizado no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, é possível 

constatar que há um número relativamente elevado de pesquisas abordando o tema da violência 

de gênero no Brasil18. As investigações, de acordo com a natureza dos documentos-fontes 

utilizados, suscitam diversos tipos de questionamentos e conduzem a resultados teóricos ou 

práticos de diferentes índoles. Também costumam interessar mais a uns campos disciplinares 

que a outros. Uma busca rápida a partir de algumas expressões-chave relacionadas com essa 

violência em específico é reveladora: nós historiadoras/es ainda nos debruçamos muito pouco 

sobre esse tema em relação a outros profissionais, como se percebe nos seguintes dados: a busca 

ência contra 

, 8, dos quais nenhum é da área de História. 

resultados obtidos, houve o retorno de apenas duas dissertações de mestrado. 
19, o número de pesquisas que a trazem 

em seu corpo ou título é de 877 e somente 15 são relacionadas com a História. Se a busca se dá 

a relação é de 22 trabalhos num universo 

pesquisas retornadas, 29 são de Programas de História, numa proporção absolutamente distinta 

das demais configurações20. Esses dados, em alguma medida, mostram a relação da pesquisa 

com o tipo da fonte21. Dentre os trabalhos mencionados anteriormente, realizados em diversas 

áreas, há uma nítida predominância de pesquisas nas áreas de Psicologia, além de Direito, 

                                                           
17 No Brasil, vários trabalhos de dissertação e teses doutorais demonstram como o cinema nacional enfrenta sérios 
problemas de distribuição, com a produção local ocupando cerca de 8% das salas, contra 92% destinados para o 
cinema produzido nos Estados Unidos, majoritariamente, e em menor proporção às produções dos demais países. 
Nessa disputa por salas, os filmes indicados ou premiados nos principais festivais nacionais e internacionais 
acabam tendo mais chances, em detrimento dos demais. Sobre isso, ver Marson (2006), entre outras referências. 
Por outro lado, o cinema argentino é relativamente favorecido, em virtude da língua, por um mercado mais amplo 
que inclui Espanha e todos os demais países de língua hispânica. 
18 
resultados retornados estariam mais próximos do desejado. 
19 Importante lembrar que esta não é exercida exclusivamente, mas principalmente sobre as mulheres. 
20 Os números informados acima são resultantes de busca realizada em 05/11/2019, no bando de dados da CAPES.  
21 As pesquisas que têm como objeto o defloramento de mulheres utilizam como fontes principais os processos 
judiciais. Essas fontes, em geral, só são disponibilizadas a historiadores/as depois de, pelo menos, cinco décadas.  
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Sociologia, Antropologia, Educação e Saúde Pública/Coletiva. A História apresentou durante 

muito tempo uma tendência maior a apoiar-se em fontes materiais e de caráter oficial, como os 

processos judiciais, que possam oferecer ao pesquisador um olhar sobre um passado mais ou 

menos distante e, não raro, com menos diálogo com o presente. 

A consulta preliminar em bases de dados da Argentina22 sobre esse tema, com palavras-

chave semelhantes, retornou um número mais modesto de pesquisas de mestrado e doutorado. 

De qualquer forma, uma semelhança inicial que se observa é o predomínio de investigações na 

área da Psicologia. No que diz respeito às pesquisas históricas, os temas centrais são as 

violências praticadas pelo Estado no contexto da última ditadura civil-militar no país. Nessa 

fase inicial, portanto, não foram encontradas dissertações ou teses relativas a outras formas de 

violência de gênero23. 

No que se refere às obras que buscam analisar a violência de gênero no cinema, houve 

retorno de apenas duas dissertações de Mestrado no Brasil24, entretanto, as pesquisas se referem 

a outras cinematografias. Quanto ao caso argentino, a pesquisa mostrou uma situação similar à 

brasileira, com uma dissertação de Mestrado que relaciona mulheres e discurso de violência no 

cinema, mas diz respeito a filmes que abordam tais violências no contexto de guerra da 

Colômbia25. Todos os resultados encontrados em bancos de dados do Brasil e da Argentina, a 

partir dos vocábulos-chave violência, gênero, conjugalidade, mulheres, cinema, e as diversas 

combinações a partir dessas palavras, apresentam abordagens muito diferentes da que 

proponho. Portanto, a proposta de discutir a representação da violência masculina contra 

mulheres usando fontes fílmicas, desde a perspectiva histórica, é muito pouco explorada e de 

grande relevância social. 

Embora dialogue permanentemente com outras áreas das Ciências Sociais, a análise 

proposta nesta pesquisa está subscrita de forma mais direta ao campo da História Cultural, na 

perspectiva da História do Tempo Presente - HTP. O objeto principal da história cultural, 

segundo Chartier (2002, p. 16-

do conceito de representação desse autor passa, portanto, pelos caminhos percorridos na tarefa 

                                                           
22 Foi utilizado o Catálogo Bibliográfico Cooperativo (SIUBDU). 
23 A dissertação de mestrado intitulada El chineo o la violación como costumbre, de Rodríguez Flores, mencionada 
mais adiante, foi defendida em 2021, portanto, posteriormente ao levantamento feito nesta etapa. 
24 De Sara Waters a Josey Aimes: representações sobre a violência contra as mulheres em narrativas fílmicas 
(final do século XX   (MIRANDA, 2017); e 
(LUNA, 2006). 
25 n de la mujer en la cinematografía colombiana de los años '80: Las transformaciones tras la 

(GUTIÉRREZ ORTIZ, 2016). 
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de ler essa realidade socialmente construída. Ao investigar as representações cinematográficas 

das masculinidades agressoras nos filmes argentinos e brasileiros que servem como fontes, 

procuro verificar como foram construídos os discursos fílmicos, quais traços foram acentuados 

ou, ao contrário, descuidados, e quais leituras podem ser extraídas destas. É a partir dessa 

percepção, portanto, que analiso as representações, em diálogo com distintas temporalidades. 

O problema da violência masculina contra mulheres é histórico, no entanto, durante 

muito tempo, foi assunto de caráter privado e, de certa forma, naturalizado e inviabilizado

foi o adágio popular empregado durante 

muito tempo para dar ares de privado a um problema que deveria ser tratado como público e 

não era percebido como violência. Essa ideia ainda permanece no imaginário de muitas pessoas, 

facilitando a vida de agressores e causando sofrimento às vítimas, em pleno século XXI.  Essa 

persistência, ou, para usar uma expressão de Rousso (2009 , um 

passado presente permanece na atualidade e precisa ser abordado, problematizado, superado. 

Nesse sentido, a presente pesquisa se insere na perspectiva da HTP ou Historia Reciente, como 

é chamada na Argentina

  

Como critério de seleção, considerei os filmes de ficção em longa-metragem produzidos 

e lançados no Brasil e na Argentina no período de 2003-2016, inclusive as coproduções. Dentre 

esses, optei pelo gênero drama (compartilhando ou não outras classificações como suspense, 

crime/thriller, comédia romântica), por ser este gênero cinematográfico com maior 

probabilidade de abordar questões como os conflitos de gênero. A escolha se deu tanto pela 

percepção de que este gênero tem maior circulação entre o público, como porque, não tendo 

um compromisso com a realidade dos fatos, como é o caso dos documentários, revela de forma 

mais livre os discursos produzidos em determinada época (BARROS, 2007). 

O recorte temporal foi estabelecido com base em períodos de transição política nos dois 
26.  Procurei perceber, 

tanto na Argentina como no Brasil, se a maior abertura para o debate acerca das questões de 

gênero, a ampliação de políticas públicas voltadas ao atendimento das demandas das 

                                                           
26 A partir do final da década de 1990, governos considerados de esquerda  ou progressistas , começaram a 

referência, para o final do recorte temporal, o ano que marcou a saída definitiva da Presidenta Dilma Rousseff do 
poder. 
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mulheres27, a promulgação de leis28 e mesmo o aperfeiçoamento dos instrumentos de 

contabilização dos dados da violência, com a consequente percepção do aumento significativo 

desses dados, guardavam relação direta com um possível aumento do número dessas produções 

no período delimitado29. A intenção foi verificar como as cinematografias argentinas e 

brasileiras refletem acerca de um tema que adquiriu maior visibilidade nas últimas décadas, 

sobretudo depois que um número maior de mobilizações nacionais e internacionais30  

principalmente aquelas lideradas por feministas, embora não exclusivamente , passaram a 

denunciar e a chamar atenção para dados alarmantes das mais diversas formas de violências 

praticadas contra mulheres, especialmente na América Latina.  

Embora o propósito inicial fosse restringir a pesquisa às representações de violências 

nas relações conjugais, a análise preliminar das fontes apontou um fato bastante relevante: as 

violências de gênero fora da conjugalidade, particularmente contra as adolescentes e mulheres 

que se encontram em situação de prostituição  voluntária ou forçada  e contra aquelas que, 

pela ótica machista e misógina, são consideradas putas, constituem a maioria das abordagens 

nas obras selecionadas. Contrariando as expectativas iniciais, as violências conjugais são menos 

abordadas nas obras dos dois países, especialmente no Brasil, razão pela qual optei pela 

ampliação e inserção de outras formas ou modalidades de violência de gênero, buscando 

entender essa opção dos/as cineastas, já que as violências conjugais representam os maiores 

índices, de acordo com as estatísticas dos dois países. 

Entre os filmes relacionados como fontes, dois são remakes de obras anteriores, 

portanto, releituras realizadas em contextos históricos distintos. Considerei importante a 

inclusão destes entre os selecionados para uma melhor análise das possíveis rupturas e 

continuidades no tempo. É a relação entre passado e presente, seja ela proporcionada através 

das memórias traumáticas, seja através das memórias nostálgicas, ou ainda do enorme espectro 

de experiências contidas nesses dois polos extremos, que caracterizam a História do Tempo 

Presente (ROUSSO, 2016).  

                                                           
27 No Brasil, ainda nas décadas de oitenta e noventa, algumas medidas foram tomadas, como a criação das 
Delegacias de Defesa das Mulheres e os Juizados Especiais Criminais, e ampliadas no período estudado. 
28 Podemos citar a Lei 11.340/2006 (Maria da Penha) e a Lei 13.104/2015 (Feminicídio) no Brasil e a Lei 
26.485/2009 (Proteção integral às mulheres) na Argentina. 
29 O levantamento final das fontes revelou que há uma quantidade maior de filmes que abordam violências de 
gênero, tanto na Argentina como no Brasil, a partir da segunda década deste século.  
30 São exemplos dessas mobilizações virtuais e/ou presenciais, na última década, as hashtag #MeToo, 
#MeuPrimeiroAssedio ou #MiPrimerAcoso, (na versão hispânica), #NiUnaMenos, #NãoMereçoSerEstuprada, 
#EleNão, além da performance chilen hashtag 
criadas a partir de 2014 está disponível em: https://www.uol.com.br/universa/noticias/redacao/2019/03/18/oito-
hashtags-transformadoras-de-mulheres-e-para-mulheres.htm. Acesso em: 29 nov. 2019. 
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Como procedimento metodológico, inicialmente realizei um levantamento a partir das 

sinopses das obras constantes em listas disponíveis nos portais dos órgãos estatais. Para as 

fontes brasileiras, utilizei a base de dados do Observatório Brasileiro do Cinema e do 

Audiovisual  OCA, do portal da Agência Nacional do Cinema  ANCINE31, que disponibiliza 

em planilha Excel as informações detalhadas sobre cada filme, o que facilitou bastante a tarefa). 

Entretanto, como a sinopse só indica a ideia central das obras e as violências de gênero são, 

muitas vezes, abordadas de maneira acessória ou marginal em relação ao argumento principal 

do filme, essa metodologia resultou insuficiente. Assim, recorri a outras formas de 

levantamento, como possíveis listas disponibilizadas na Internet ou pesquisas por meio de 

palavras-chave utilizando a ferramenta Google, bem como o visionamento de obras 

relacionadas ao tema retornadas via algoritmos, recorrendo inclusive à minha própria memória, 

e assistindo ao maior número de filmes possíveis. Em virtude dessas dificuldades, às fontes 

inicialmente selecionadas foram acrescentadas outras encontradas posteriormente. 

No caso argentino, as informações também foram pesquisadas, a princípio, no site do 

órgão oficial correspondente, o Instituto Nacional de Cine de Artes y Audiovisuales  

INCAA32. Contudo, como a estrutura organizacional dos dados do INCAA é diferente do órgão 

brasileiro, ou talvez por falta de experiência com essa base de dados33, não foi possível 

encontrar as informações com a mesma facilidade, embora várias outras, muito valiosas, 

estejam disponíveis. Assim, o processo de seleção das películas argentinas passou, desde o 

início, por outros caminhos. A pesquisa, nesse caso, foi feita de maneira menos sistematizada, 

utilizando como ponto de partida as listas de filmes, disponíveis em maior número na Internet, 

bem como demais mecanismos utilizados para o caso do Brasil. 

O passo seguinte foi elaborar uma tabela com os filmes-fontes, selecionando as obras 

cujo tema central fosse a violência de gênero ou que contivessem cenas dessas violências, fosse 

de caráter físico, psicológico ou sexual34, desde que abordadas de maneira perceptível, 

detectável. Devido à ampliação da pesquisa para a abordagem das violências de gênero fora da 

conjugalidade, centrais ou não na trama, foram identificados 30 títulos, ordenados por país, ano 

de lançamento e tipo de violência prevalecente (tabela 1). 

 

 

                                                           
31 Ver https://oca.ancine.gov.br/cinema 
32 http://www.incaa.gov.ar/catalogos 
33 As listas de filmes no INCAA estão disponíveis em formato PDF, o que impede o uso de filtros para obter as 
informações de forma mais fácil e ágil, como ocorre no formato de planilhas em Excel. 
34 Importante ressaltar, entretanto, que estas violências podem ocorrer conjuntamente num mesmo caso. 
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Tabela 1: FILMES QUE ABORDAM VIOLÊNCIAS DE GÊNERO - ARGENTINA E BRASIL (2003-2016) 
 

País  Ano Filme Modalidade de violência - Tipo prevalecente 

A
rg

en
ti

n
a 

2004 El cielito Doméstica (conjugal) - Violência física e sexual 
2007 XXY Comunitária - Abuso sexual, tentativa de estupro 
2009 La mosca en la ceniza Comunitária - Tráfico, exploração sexual, feminicídio 
2009 El secreto de  sus ojos Comunitária - Violência física, estupro, feminicídio 
2009 Las viudas de los jueves * Doméstica (conjugal)  física e sexual 
2010 La mala verdad Doméstica (familiar) - Abuso sexual infantil 
2010 La mirada invisible Comunitária - Violência sexual 
2012 Salsipuedes Doméstica (conjugal) - Violência física 
2012 El sexo de las madres Comunitária - Violência sexual, física, feminicídio 
2012 Fango Comunitária - Abuso sexual (masculinidade feminina) 
2013 La guayaba Comunitária - Tráfico, exploração sexual, feminicídio 
2013 María y el Araña ** Doméstica (familiar)  Abuso sexual 
2014 El Bumbún Doméstica (conjugal e familiar)  feminicídio, estupro 
2014 Refugiado Doméstica (conjugal) - Violência física 
2015 La patota remake Comunitária  Estupro 
2015 Tuya Doméstica (íntimo-afetiva)  feminicídio 
2016 La niña de tacones amarillos Comunitária  Estupro 
2016 Al final del túnel Doméstica (familiar) - Abuso sexual infantil 
2016 Kóblic Doméstica (conjugal) - Violência física e sexual 

 
B

ra
si

l 

2005 Crime delicado Doméstica (íntimo-afetiva)  Sexual 
2006 Anjos do sol Comunitária - Tráfico, exploração sexual, feminicídio 
2006 Baixio das bestas Doméstica (familiar) e comunitária - Violência sexual 
2007 Estômago Doméstica (íntimo-afetiva)  Feminicídio 
2008 Dias e noites Doméstica (conjugal)  Violência física, feminicídio 
2009 Sonhos roubados Doméstica (familiar) e comunitária - Violência sexual 
2013 Bonitinha, mas ordinária remake Comunitária - Violência sexual, feminicídio 
2013 O lobo atrás da porta Doméstica (íntimo-afetiva)  Sexual, aborto forçado 
2015 Mate-me, por favor Comunitária  Feminicídios em série 
2015 A frente fria que a chuva traz Comunitária  Violência sexual 
2016 Vidas partidas Doméstica (conjugal) - Violência física e sexual 
2016 O silêncio do céu Doméstica (íntimo-afetiva)  Estupro 

*  Filme localizado depois de concluída a escrita 

** Filme não localizado 

Fonte: Elaborada pela autora 
 

A partir daí, os filmes foram separados em dois grupos principais  de acordo com as 

categorias e o tipo de agressão praticada , os quais são apresentados em capítulos distintos: 

violência conjugal e violência fora da conjugalidade. Para a análise das violências no âmbito 

da conjugalidade, foram selecionados os filmes brasileiros Dias e noites (2008) e Vidas partidas 

(2016); e os argentinos El cielito (2004); Salsipuedes (2012); El Bumbún (2014); Refugiado 

(2014); Kóblic (2016), todos caracterizados sobretudo por agressões físicas, embora em alguns 

casos, também, por violências sexuais. Em El Bumbún a violência tem caráter doméstico e 

familiar, aspecto que é abordado em um subgrupo. Nele também estão inseridas duas obras 

argentinas, que tratam de abuso infantil no âmbito familiar: La mala verdad (2010) e Al final 

del túnel (2016). 
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Chamou-me a atenção o fato de que, com exceção de El cielito, todos os filmes sobre 

violência contra mulheres no âmbito da conjugalidade tem sua produção e/ou lançamento 

concomitantes ou posteriores à promulgação das leis contra violência de gênero nos respectivos 

países. A segunda década do século XXI também corresponde ao recrudescimento das forças 

conservadoras nos países latino-americanos, à maior visibilidade social da violência de gênero 

e o início das reações massivas dos movimentos feministas. 

No que se refere às abordagens de violências de gênero fora da conjugalidade, por conta 

da diversidade das características das obras deste grupo, fez-se necessário separá-las também 

em subgrupos, de acordo com as características apresentadas, observando-se dois critérios 

principais: as violências que ocorrem nas relações de caráter íntimo-afetivo  as quais também 

são denominadas de violência doméstica, mas não se caracterizam como conjugais , e as de 

caráter comunitário35, nas quais não existe relação entre vítimas e agressores. Assim, no 

primeiro subgrupo estão os filmes brasileiros Crime delicado (2005); Estômago (2007); O 

silêncio do céu (2016); O lobo atrás da porta (2013); e o argentino Tuya (2015). E no segundo, 

referente às violências comunitárias, subdivididos conforme as especificidades das violências, 

estão Anjos do sol (2006); Baixio das bestas (2006); e Sonhos roubados (2009), do Brasil; e 

XXY (2007); La mosca en la ceniza (2009); El secreto de sus ojos (2009); La mirada invisible 

(2010); El sexo de las madres (2012); Fango (2012); La guayaba (2013); e La niña de tacones 

amarillos (2016), da Argentina. 

Neste segundo grupo de violências fora da conjugalidade, prevalecem as agressões de 

caráter sexual (estupros e abusos). As principais vítimas desse tipo de violência são as mulheres 

dentro 

de uma lógica machista e misógina, embora haja exceções.  

Importante observar que essa categorização toma por base as violências físicas ou 

sexuais, conforme definido previamente. Saliento, no entanto, que essa divisão é um tanto 

arbitrária, posto que as fronteiras entre esses três tipos às vezes são ultrapassadas em alguns 

filmes, e obedece unicamente a critérios metodológicos. Alguns deles representam tipos 

diferentes de violência, exercida contra uma ou mais vítimas. Nesses casos, são abordados em 

mais de um grupo ou subgrupo. São os casos de Anjos do sol, Baixio das bestas e El Bumbún, 

além dos filmes cujas violências culminam em feminicídios. Estômago e Mate-me, por favor 

                                                           
35 
relações conjugais e no âmbito familiar, ou entre companheiros e ex-companheiros íntimos. Utilizo a denominação 
violência às descritas na referida lei e em consonância com a tipologia 
estabelecida pela ONU, ou seja, aquelas que envolvem pessoas sem nenhum vínculo emocional, ainda que, 
eventualmente, sejam conhecidas. 
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(2015) expõem essa forma de violência em específico. Contudo, é relevante dizer que nenhuma 

violência ocorre de forma isolada. Todas elas estão acompanhadas, ao menos, da violência 

psicológica, capaz de causar danos iguais ou potencialmente maiores.  

Embora pouco estudada, a violência de gênero está presente em relações homoafetivas. 

No entanto, para esta categoria, não foram encontradas fontes de ficção nas filmografias dos 

países que são objeto deste estudo36. Por outro lado, uma obra trata da violência de gênero fora 

da conjugalidade, praticada por mulheres que encarnam as chamadas masculinidades 

femininas: o filme argentino Fango (2012), que aborda o abuso sexual além de outras formas 

de violência. 

Os filmes Bonitinha, mas ordinária (2013) e La patota (2015), também representam 

violências fora da conjugalidade. Entretanto, pela peculiaridade dos mesmos  ambos são 

remakes de obras lançadas no início da década de 1960 , são tratados à parte, no último 

capítulo. Por intermédio deles, procuro perceber as transformações nas representações da 

violência de gênero ao longo das décadas, estabelecendo diálogo com as demais obras. 

Também é necessário salientar que o número de filmes foi muito maior que o previsto 

inicialmente, o que resultou em dificuldades metodológicas adicionais. Entretanto, como 

algumas das abordagens de violência são secundárias no contexto da narrativa  portanto, nem 

sempre constam da sinopse, do trailer ou dos comentários da crítica dos mesmos  e não foi 

possível ver toda a filmografia dos dois países correspondente a esse período, é provável que 

um número significativo de obras não tenha sido alcançado pela presente pesquisa. 

A partir da análise das fontes foi possível perceber que as violências representadas 

nesses filmes apresentam duas características principais: nas relações conjugais prevalece a 

violência física, como o espancamento que deixa marcas visíveis no corpo e, em alguns casos, 

culmina na tentativa ou mesmo a concretização de feminicídios; e fora da conjugalidade 

prevalece a violência sexual, principalmente contra mulheres em situação de prostituição, com 

a adição das demais formas de violência e a possibilidade de também terminar em feminicídio. 

Assim, defendo que as representações fílmicas analisadas refletem um imaginário no qual as 

mulheres que não se submetem a um determinado padrão de comportamento são associadas a 

                                                           
36 O filme brasileiro Amor? (João Jardim, 2011) é o único a tratar dessa questão, mas não está incluso na lista das 
fontes, porque se trata de um docudrama (gênero cinematográfico que mescla o documentário com a ficção) e a 
opção nesse trabalho, como ressaltado anteriormente, foi por trabalhar com cinema ficcional. Amor? foi 
originalmente concebido como um documentário, com a coleta de depoimentos de pessoas que passaram por 
situação de violência em seus relacionamentos. Por enfrentar dificuldades nas questões legais, o diretor optou por 
realizá-lo através da encenação das histórias por atores profissionais, o que o caracteriza como docudrama, embora 
algumas bases de dados o mencionem como drama ou ficção, como é caso da IMDb e da Cinemateca Brasileira, 
respectivamente. 
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putas  em conformidade com a afirmação de Montenegro, em epígrafe , ou vistas como 

insubmissas, portanto, sob essa ótica, passíveis de violências físicas e sexuais ou até mesmo de 

eliminação física. A maioria das mulheres vítimas das violências sexuais e feminicídios 

apresenta um perfil representacional ou estereótipos que se distanciam do paradigma de 

feminilidade moldado pela estrutura patriarcal. Nesse sentido, as masculinidades se expressam 

no sentido de recuperar, por meio da violência, padrões culturais de comportamento nos quais 

seus poderes e privilégios possam ser mantidos dentro de uma estrutura de gênero 

hierarquizada, tanto em relação às mulheres quanto a outros homens. 

Os filmes, como quaisquer outros produtos culturais, estão imbricados com os processos 

do presente, inclusive quando se trata do passado37

como aquele que aborda um fato histórico ou remete a um passado mais ou menos distante do 

ira 

 o referido autor. Por essa razão, é importante contextualizar o momento de 

realização dessas obras. 

O tema que me propus a analisar nas fontes fílmicas, qual seja, a violência contra 

mulheres, não é historicamente datado. Contudo, pelo menos desde a segunda onda das lutas 

feministas, sobretudo quando esse movimento adquire mais consistência nos países latino-

americanos, região com elevados índices de violência de gênero, a questão passa a ser pauta 

importante para os movimentos. Exemplo disso, no Brasil, foram as mobilizações com o slogan 

, bem como os diversos movimentos da segunda 

década do século em curso, que tiveram origem nas redes sociais e ganharam as ruas em vários 

países da América Latina, com destaque para o #NiUnaMenos da Argentina. Assim, é 

importante retomar o percurso das lutas feministas, entender as relações de gênero como 

relações de poder e perceber a violência contra mulheres como parte do processo de construção 

das masculinidades em sociedades regidas por instituições patriarcais. 

O papel desempenhado pelos feminismos na denúncia e na busca de soluções para esse 

problema nas últimas décadas tem sido fundamental. As novas gerações de mulheres feministas, 

assim como os movimentos LGBT, tem demonstrado muito vigor em vários países, dentre eles 

Argentina e Brasil38. Entre o final do século passado e meados da segunda década do século em 

                                                           
37 . 
38 É possível pensar nas duas primeiras décadas deste século como mais um importante momento, senão de ruptura, 
pelo menos de fortes questionamentos das estruturas estabelecidas, especialmente pelas novas gerações de 
mulheres feministas, com destaque, ao menos no Brasil, para os feminismos negros, cujas demandas, quase sempre 
de caráter interseccional, vêm provocando mudanças de paradigmas nas demais esferas sociais.   
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curso, a América Latina passou por um processo de esquerdização (SADER, 2003), também 

Sul, elegendo presidentes/as alinhados/as mais à esquerda do espectro político de cada nação.  

Isso significou, em grande medida, o desenvolvimento de políticas públicas voltadas 

para a redução das inequidades de gênero, raça/etnia e classe social.  E a educação  pensaram 

os setores mais progressistas dessas sociedades  deveria ser a saída. De fato, no Brasil, depois 

de 450 anos constituindo a maior parte da população não alfabetizada, as mulheres 

a América Latina foi a região do planeta em que as mulheres mais reduziram o 

hiato de gênero39, de 42 para 26 pontos, no período de 1990 a 2012 (ALVES, 2016, p. 631-

632). Contudo, em que pese todos os avanços experimentados nas últimas décadas, tanto nos 

aspectos teóricos e conceituais como nas intervenções e sugestões de políticas públicas para a 

resolução de problemas, a inequidade e a violência de gênero são parte das sérias dificuldades 

que países latino-americanos ainda enfrentam neste início de século40.  

A violência de gênero é um problema muito sério e merece total atenção. Nesse sentido, 

é fundamental compreender as relações de gênero como relações de poder, na perspectiva de 

Scott (1995), lançando também um olhar atento para a construção social das masculinidades e 

o exercício das violências sobre as mulheres. De acordo com Albuquerque Jr. (2007) e Sinay 

(2006), entre outros autores, muitos homens, além de cometerem homicídios e feminicídios por 

machismo, também morrem pela mesma razão41, exercendo uma forma de masculinidade 

caracterizada como tóxica (SINAY, 2006). Não se descarta também a possibilidade de alguns 

que não os torna menos culpáveis, por certo. É importante ressaltar que existe uma hierarquia 

entre as masculinidades, o que implica, por parte de alguns homens, na busca constante de 

atingir um paradigma idealizado que pesquisadoras/es como Kimmel (1998), Connell (2015), 

Connell & Messerschmidt (2013); Vale de Almeida (1996) e outros chamam de masculinidades 

hegemônicas.  

                                                           
39 Entende-se por hiato de gênero a diferença entre as taxas de atividades entre homens e mulheres (ALVES, 2016). 
40 Convém destacar que tanto a Argentina como o Brasil passaram por mudanças políticas de grande impacto nos 
últimos cinco anos. A Argentina elegeu, depois de doze anos de kirchnerismo, um presidente alinhado às políticas 
neoliberais. O Brasil, por sua vez, passou por um processo um processo de impeachment pra lá de controverso, 
após o qual assumiu o vice-presidente envolvido em denúncias de corrupção. Nas eleições seguintes, elegeu um 
candidato de ultra direita. No caso brasileiro, a mudança de rumo na política nacional significou um imenso 
retrocesso nas políticas públicas do país.   
41 Por machismo, muitos homens deixam de buscar ajuda médica, por exemplo, ou se envolvem facilmente em 
conflitos e em atividades/aventuras que podem ser fatais para eles. 
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A tese está estruturada em duas partes. Na primeira, formada pelos capítulos 1 e 2, 

procuro apresentar os aspectos teórico-metodológicos da pesquisa, e na segunda parte, 

constituída pelos capítulos 3, 4 e 5, realizo a leitura e análise das fontes fílmicas dos dois países, 

de acordo com as modalidades de violências nelas representadas. 

No primeiro c

 procuro retomar a história das lutas feministas, particularmente na América Latina, 

situando historicamente a construção de conceitos como o de gênero e de violência de gênero, 

assim como noções como hierarquia das masculinidades, os quais são fundamentais para a 

compreensão dos elementos que me proponho a debater acerca das violências contra mulheres 

e suas representações no cinema. Discuto os processos de construção social das masculinidades, 

enfatizando os mecanismos de construção de um tipo determinado, pautado na misoginia, na 

ideia de superioridade sobre as mulheres e na violência como forma de resolução dos conflitos, 

aspectos basilares para a análise das representações no cinema. Comento as principais leis na 

Argentina e Brasil visando coibir e punir as violências de gênero contra mulheres e apresento 

estatísticas sobre os principais tipos de manifestação destas violências em ambas as sociedades, 

como forma de confrontar tais dados com as representações cinematográficas. Por fim, procuro 

estabelecer relação entre cultura 

 

Por outro lado, é fundamental situar as cinematografias argentina e brasileira no 

contexto mais amplo da América Latina e sua relação com o cinema hegemônico dos Estados 

Unidos. Assim, no capítulo 2 desta primeira parte, intitulado 

gênero(s)  , procuro mostrar 

cinema latino-americano na década de 1960 e a história dos chamados novos cinemas dos anos 

1990 estão associadas à questão da violência, seja de forma estrutural ou direta (GREMELS, 

2019). Abordo a relação cinema-história, defendendo o uso dos filmes de ficção considerados 

não-históricos como fontes para a HTP. Para a análise das fontes, busquei aporte 

principalmente nas teorias feministas. Exploro, com base na teórica Teresa de Lauretis (2019), 

a noção do , ou seja, como uma ferramenta empregada 

para consolidar determinados modelos de masculinidades e feminilidades, funcionando 

também como empregada por Oroz (1999). 

Dada a diversidade das formas de abordagem das violências de gênero e o número de filmes 

selecionados, foi necessário estabelecer alguns critérios de análise. Assim, como recurso 

metodológico, procurei classificar as fontes fílmicas de acordo com as modalidades e os tipos 

de violências apresentadas, separando-as, em seguida, em grupos e subgrupos de acordo com 



40 
 

as características das narrativas. Esse passo foi fundamental para observar o tipo de violência 

prevalecente em cada grupo e construir os argumentos da tese.  

Com base no critério de classificação descrito anteriormente, no terceiro capítulo abordo 

a , ou seja, aquela que ocorre no 

âmbito doméstico, com foco nas relações conjugais, mas observando também as violências 

praticadas por familiares contra meninas e adolescentes por razões de gênero. As obras com 

representações das violências conjugais possuem características diversas e são apresentadas e 

analisadas observando-se o tempo da diegese fílmica, assim como a centralidade (ou não) do 

tema na narrativa. Procuro traçar também os perfis das masculinidades agressoras e cúmplices 

no universo das relações conjugais e familiares. 

No capítulo 4, denominado Todas as mulheres são putas, com exceção da minha mãe : 

violência de gênero fora da conjugalidade , abordo as violências de caráter íntimo/afetivo e as 

violências comunitárias que caracterizam o segundo grupo de filmes e começo a apresentar, a 

partir da análise destes, o argumento principal da tese: as agressões sexuais constituem a 

principal forma de violência contra mulheres fora das relações conjugais. Embora também 

ocorram no âmbito da conjugalidade, fora da conjugalidade elas são a regra e acontecem tanto 

na forma de abusos como de estupros individuais e coletivos. Um número significativo dessas 

fontes trata de agressões contra mulheres em situação de prostituição ou contra aquelas que, 

sob o ponto de vista de determinados homens, comportam-

vistas como putas. Finalizo este capítulo com um questionamento sobre o significado de uma 

possível preferência pela abordagem das violências sobre as mulheres que apresentam essas 

características. 

No quinto e último capítulo, intitulado 

gênero  tento perceber diferenças entre as abordagens de violências 

contra mulheres nos dois países cinco décadas depois.  Para tanto, procuro dilatar a noção de 

tempo a partir da análise das respectivas versões originais de dois remakes utilizados como 

fontes: La Patota (2015) e Bonitinha, mas ordinária (2013). Utilizo como ponto de partida as 

primeiras versões, La Patota (1960) e Bonitinha, mas ordinária (1963), colocando-os em 

perspectiva histórica e observando as formas de abordar as violências no período com o fim de 

compará-las com as representações atuais. Neste exercício, retomo alguns aspectos dos demais 

filmes analisados nos capítulos anteriores, estabelecendo um diálogo com as demais obras, 

refletindo sobre possíveis rupturas e continuidades nas formas de representar as violências, e 

dando maior densidade histórica à tese delineada no capítulo anterior. Procuro perceber, ainda, 

se houve mudanças significativas nas representações posteriores ao advento das sucessivas 
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 feministas nos dois países, se o contexto histórico deste início de século influenciou de 

alguma maneira essas representações e se houve mudanças concernentes aos marcadores de 

classe, raça/etnia e geração, tanto das vítimas como dos agressores representados. 

As fontes principais da pesquisa são os filmes. Entretanto, pelo caráter da pesquisa, 

utilizei, de maneira secundária, entrevistas de diretores/as, roteiristas e produtores/as, portais 

de cinema e bases de dados, críticas especializadas sobre os filmes-fontes (e, eventualmente, 

críticas de espectadores através das redes sociais), cartazes, sinopses e outros materiais que 

pudessem lançar luz à pesquisa. Também recorri a notícias da imprensa sobre violências de 

gênero no período estudado, aos dados de instituições oficiais e organizações não 

governamentais e às principais leis argentinas e brasileiras publicadas neste período visando 

coibir e punir a violência de gênero. Essas informações foram para melhor interpretar os 

sentidos dos discursos produzidos por meio dos filmes.  

A tese ora apresentada é de grande relevância social, sobretudo quando percebemos, por 

intermédio das notícias diárias, o aumento da violência contra mulheres nos dois países42. 

Analisar as representações cinematográficas da violência de gênero nos leva a refletir a respeito 

do tema e a aprofundar o debate em diversos níveis. O cinema, seja como forma de expressar 

ideias e sentimentos, seja como entretenimento ou empreendimento comercial, ocupa, há mais 

de um século, um lugar muito importante na sociedade. Embora as salas de cinema venham 

perdendo espaço para outras formas de exibição dos filmes, isso não significa em absoluto uma 

perda de importância destes como produtos culturais. Subestimar sua capacidade de moldar 

gostos, comportamentos e atitudes é um erro crasso. Vide exemplo dos Estados Unidos, que 

 Nesse 

sentido, penso que é fundamental discutir não só a visibilidade (ou não) de temas como este nas 

obras cinematográficas, como, principalmente, a forma como são representados. 

 

 

  

                                                           
42 Enquanto finalizo esta pesquisa, diversos jornais estampam manchetes chamando a atenção para o aumento 
recorde no número de feminicídios no primeiro semestre de 2022. Ver, entre outras matérias, 
https://www.correiobraziliense.com.br/brasil/2022/12/5057397-brasil-registra-recorde-de-feminicidio-no-
primeiro-semestre-de-2022.html. Acesso em: 15 jan. 2023. 
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PARTE I 

 

ASPECTOS TEÓRICOS E CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA 
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CAPÍTULO 1 

GÊNERO, MASCULINIDADES E VIOLÊNCIA CONTRA 

MULHERES 

 

1.1 As lutas feministas e a formulação do conceito de gênero 

 

Dentre os temas que ganharam relevância neste início de século, sobretudo a partir da 

segunda década, não só no Brasil como provavelmente em grande parte do chamado mundo 

ocidental, está o feminismo. O Dossiê BrandLab43, publicado em outubro de 2017, revela que 

houve, nos dois anos anteriores, um aumento de mais de 200% nas buscas pela palavra 

Google, além de outros conceitos relacionados com o tema da 

diversidade no Brasil44. Houve, pois, um interesse crescente por questões relativas aos direitos 

das mulheres e outros grupos sócio-acêntricos45, muitas das quais impulsionadas pelos 

movimentos feministas, sobretudo depois que o Brasil começou a caminhar para a abertura do 

processo de impeachment da primeira presidenta do país, processo que foi assumindo 

características cada vez mais claramente misóginas. 

Ao longo de séculos, algumas mulheres conseguiram inscrever seus nomes na história 

por ultrapassarem, de alguma maneira, alguma(s) das diversas barreiras que lhes foram 

impostas, por se considerar que determinadas posturas ou atividades assumidas por elas eram 

impróprias para o sexo feminino. Mas o caminho percorrido pelas feministas até aqui foi longo 

e tortuoso. No final do século XIX, quando mulheres começaram a se organizar de forma 

coletiva na luta por direitos, sobretudo políticos, como o sufrágio, mas também sociais e 

econômicos (PEDRO, 2005), davam eco a lutas ou insatisfações individuais mais remotas46 e 

                                                           
43 O Google BrandLab é um programa que permite verificar e quantificar as buscas por palavras/temas nas 

https://www.thinkwithgoogle.com/intl/pt-br/tendencias-de-consumo/dossie-brandlab-diversidade/. Acesso em: 07 
set. 2020. 
44 Dentre os outros termos mais buscado  nos últimos dois anos), 

Também foi 
detectado, nos seis meses anteriores à apresentação dos resultados dessa pesquisa, um crescimento médio de 260% 
no número de views (visualizações de vídeos) de conteúdos como homofobia , LGBTQI+ , feminismo  e 
racismo https://www.thinkwithgoogle.com/intl/pt-br/tendencias-de-consumo/dossie-brandlab-

diversidade/. Acesso em: 25 mai. 2021. 
45 Este conceito foi formulado pelo Prof. Ricardo Alexino Ferreira (ECA/USP) para fazer referência a grupos que 
possuem pouca ou nenhuma representação social e política. 
46 Há registro de diversas mulheres que se destacaram por denunciar a desigualdade entre homens e mulheres em 
prejuízo das últimas. Menciono aqui uma das mais influentes para o movimento dos séculos seguintes, Olympe de 
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iniciavam o que se convencionou chamar de primeira onda feminista, cujo marco principal foi 

o movimento que culminou, em 1912, com o direito das inglesas ao voto e  reverberou na 

América Latina por meio dos diversos movimentos sufragistas do início do século XX 

(PEDRO, 2005; PINTO, 2010; BANDEIRA, 2020). Após essa primeira onda , entendida 

enquanto metáfora, em conformidade com Bandeira (2020), houve um momento de 

arrefecimento dessas lutas nas décadas seguintes, período no qual predominaram os fascismos 

na Europa.  

Por volta dos anos 1960, sobretudo nos Estados Unidos e na França, uma série de novas 

reivindicações surgiram em torno de pautas muito diversas, resultantes do acúmulo de novas 

condições surgidas após a Segunda Guerra, as quais iam das questões políticas até as morais 

(costumes). Essa segunda onda do feminismo surgiu e se consolidou num contexto que teve 

como background, dentre outros tantos acontecimentos importantes, o boom econômico, a 

invenção da pílula anticoncepcional, a luta pelos direitos civis dos negros, os movimentos 

hippie, de homossexuais e, principalmente, o Maio de 68, este último uma espécie de 

amplificação de diversas demandas, cujo epicentro foi a França, mas reverberou em diferentes 

graus por vários países fora da Europa47.  

É importante ressaltar que o movimento da segunda onda sofreu influência de, pelo 

menos, duas obras. A primeira delas foi O Segundo Sexo, de Simone de Beauvoir, lançada 

originalmente na França em 1949 e publicada em versão inglesa nos Estados Unidos em 1953. 

Por meio dessa obra, Beauvoir, mesmo de seu lugar de mulher privilegiada, causou forte 

impacto na sociedade francesa da época ao difundir a tese de que ser mulher não é um dado 

natural, mas o resultado de uma história construída secularmente por uma sociedade patriarcal 

que coloca o feminino em um patamar de inferioridade em relação ao masculino. Com isso, a 

filósofa francesa começava a desmitificar uma ideia, a qual foi assimilada inclusive pelas 

próprias mulheres, de que existia uma essência feminina. Embora para as novas gerações de 

feministas isso pareça algo muito evidente, essa foi uma questão muito cara para as feministas 

da segunda onda.  

                                                           
denunciava a exclusão das mulheres do conjunto dos direitos aprovados durante a Revolução Francesa favorecendo 
os homens, ainda que não todos. Também foi o caso da inglesa Mary Wollstonecraft, 

qual condenava a educação dada às mulheres, 
constituindo-se uma das iniciadoras do pensamento feminista.   
47 ossamos nos remeter, é possível afirmar que essa 
segunda onda tem início depois da Segunda Guerra Mundial (PEDRO, 2005), consolidando-se na França e Estados 

-
com a I Conferência Internacional da Mulher, realizada no México (BANDEIRA, 2020, p. 15). 



45 
 

O livro de Beauvoir, por sua vez, inspirou outra obra mencionada como basilar no 

feminismo dessa fase: A mística feminina, de Betty Friedan (PEDRO, 2005; PINTO, 2010; 

BANDEIRA, 2020). Lançado em 1963, nos Estados Unidos, esse livro foi uma importante 

contribuição no sentido de diagnosticar que questões aparentemente individuais  como as 

insatisfações pessoais sentidas por algumas mulheres (especialmente as brancas, de classe 

média), inclusive aquelas que saíram do mercado de trabalho e voltaram ao lar para dar lugar 

aos homens que retornavam da guerra , eram, em verdade, coletivas e tinham as mesmas raízes 

históricas, o que foi bem sintetizado na frase-slogan 48. Os desejos e 

necessidades dess os confortos proporcionados 

pelos bens de consumo gerados no pós-guerra, embora a maioria delas sequer tivesse isso. A 

partir de então, algumas fissuras começaram a ser abertas nas estruturas patriarcais de diversas 

sociedades ocidentais, não só no que se refere aos direitos políticos e sociais49, como a outros 

valores, tais como a autonomia sobre corpo50 e o direito ao prazer51. 

Desde cedo, a luta feminista esteve perpassada por outros marcadores sociais da 

diferença além do gênero, como os étnico-raciais, de classe, de nacionalidade, religião, dentre 

outros. Ainda na metade do século XIX, quando a estadunidense Sojourner Truth proferiu suas 

duras e certeiras palavras acerca da sua condição de mulher negra52, invisibilizada tanto por 

homens como por mulheres brancas, é possível que tenha feito a primeira denúncia das 

diferenças em torno de um conceito que seria caro para as feministas da segunda onda: o de 

                                                           
48 , que também é título do artigo, foi utilizada 
pela primeira vez em 1969, por Carol Hanisch.  
49 Vale ressaltar que, na América Latina, devido às especificidades da região, então dominada por ditaduras, essas 
fissuras ocorreram de forma mais lenta. 
50 Simbolizados pelo meu corpo me pertence, que remete à questão da contracepção, 

, de ter o direito de escolher ter ou não ter filhos BANDEIRA, 2020, p. 16-17). 
51 A invenção da pílula anticoncepcional, no início dessa década, permitiu a algumas mulheres, o acesso mais livre 
ao prazer e permitiu maior qualidade e segurança no planejamento familiar. Vale ressaltar que a pílula 
anticoncepcional, a princípio, não estava acessível a todas as mulheres por razões econômicas, mas também por 
conta de valores morais rígidos ainda vigentes em muitas sociedades, inclusive a brasileira. Sobre o impacto da 
pílula anticoncepcional na vida das brasileiras, ver DINIZ (2016), PINSKY (2016b) e PEDRO (2016), entre outras 
autoras. 
52 Em uma reunião onde clérigos discutiam os direitos das mulheres ghts Convention, em Akron, 
EUA, em 1851, Sojourner fez a seguinte intervenção Aqueles homens ali dizem que as mulheres precisam de 
ajuda para subir em carruagens, e devem ser carregadas para atravessar valas, e que merecem o melhor lugar onde 
quer que estejam. Ninguém jamais me ajudou a subir em carruagens, ou a saltar sobre poças de lama, e nunca me 
ofereceram melhor lugar algum! E não sou uma mulher? Olhem para mim? Olhem para meus braços! Eu arei e 
plantei, e juntei a colheita nos celeiros, e homem algum poderia estar à minha frente. E não sou uma mulher? Eu 
poderia trabalhar tanto e comer tanto quanto qualquer homem  desde que eu tivesse oportunidade para isso  e 
suportar o açoite também! E não sou uma mulher? Eu pari treze filhos e vi a maioria deles ser vendida para a 
escravidão, e quando eu clamei com a minha dor de mãe, ninguém a não ser Jesus me ouviu! E não sou uma 
mulher? site https://www.geledes.org.br/e-nao-sou-uma-mulher-sojourner-truth/. Acesso em: 25 
mai. 2021. 
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feministas brancas, nesse segundo momento as mulheres negras, que já participavam 

ativamente de outra frente de luta nos Estados Unidos, a racial, denunciaram situações de 

opressão que não eram partilhadas pelas brancas, apontando a especificidade de suas pautas, as 

quais não estavam contempladas ou não condiziam com o conjunto de reivindicações das 

mulheres brancas. Outra divergência importante no interior das lutas que caracterizaram a 

segunda onda foi liderada pelas lésbicas, brancas ou não, as quais, como as mulheres negras 

heterossexuais, não se viam contempladas no conjunto das pautas e também acusavam as 

demais de invisibilizá-las. 
 53, as lésbicas acusavam as heterossexuais de não quererem ouvi-las quando desejavam 

falar de relações homoafetivas54. 

Essas situações expunham apenas algumas das contradições que se apresentavam entre 

as diferentes formas de vivenciar a condição feminina 55, as quais foram se ampliando à 

medida que avançavam as décadas e as ideias feministas alcançavam regiões mais periféricas 

em relação às áreas centrais do movimento. Com isso, o movimento feminista tornou possível 

o enfrentamento de questões como a essencialização da mulher e a problematização do caráter 

monolítico que o termo encerrava, especialmente a partir da crítica daquelas que não se sentiam 

representadas pelo conjunto das demandas das mulheres brancas e da classe média, como foi o 

caso das mulheres negras (GONZALEZ, 1984; CARNEIRO, 2019; DAVIS, 2016; hooks, 2019;  

COLLINS, 2019; LORDE, 2019), periféricas, imigrantes (ANZALDÚA, 2019), lésbicas 

(WITTIG, 2019; RUBIN, 2017)56, entre outras.  

A América Latina está longe de constituir uma unidade homogênea, embora as diversas 

nações que a conformam compartilhem muitos elementos históricos comuns. Mas é importante 

falar das especificidades da história do feminismo nessa região inserida no chamado sul global, 

na qual estão situados os países cujas cinematografias são objetos desta pesquisa. Os 

feminismos latino-americanos têm particularidades em relação aos movimentos da Europa e 

Estados Unidos que devem ser consideradas. Embora a primeira onda tenha repercutido entre 

                                                           
53 A chamada segunda onda do feminismo se fortaleceu através dos Movimentos de Mulheres, encontros nos quais 
as mulheres compartilhavam seus problemas e discutiam sobre os mais variados temas relativos a suas vivências 
pessoais e aos quais o acesso dos homens era vetada. Ver documentário  (Mary 
Dore, EUA, 2014). otou, em seus 
primeiros tempos, uma metodologia revolucionária de divulgação de suas ideias: os grupos de consciência, 
também chamados de grupos de reflexão. Esses grupos eram constituídos apenas por mulheres  elas diziam que 

 
54 Ver  (Mary Dore, EUA, 2014). 
55 

 
56 Estas obras foram originalmente publicadas nos seguintes anos: CARNEIRO, 2003; DAVIS, 1981; hooks, 1987; 
COLLINS, 1990; LORDE, 1984; ANZALDÚA, 1987; WITTIG, 1980; RUBIN, 1975; 1984. 
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as mulheres das classes mais favorecidas de alguns países, com a reivindicação de participação 

política, de direito à educação e ao exercício de determinadas profissões, foi a partir da chamada 

segunda onda, principalmente a partir de meados da década de 1970, que esses feminismos se 

fortaleceram em diversos centros urbanos. Esse momento coincidiu com o período mais 

sangrento de ditaduras já instaladas ou das turbulências que antecediam os golpes militares, 

sobretudo nos países do cone sul. Segundo Sternbach et al

da repressão do Estado quanto da luta de classes foram instrumentais para moldar uma prática 

feminista latino-americana diferente da dos movime  

Sternbach et al. acompanharam, na qualidade de participantes, dos Encuentros 

feministas ocorridos em diversas cidades latino-americanas no período de 1981-1990 e 

realizaram interessante inventário e discussão acerca do caráter dos feminismos latino-

americanos consolidados ao longo da segunda metade de 1970 e da década de 1980. De acordo 

com essas autoras, tais encontros expuseram o caráter multifacetário que o movimento 

apresentava no início de sua retomada. A exemplo do que ocorreu nos movimentos estudantis 

-americanas foram percebendo que a militância 

junto aos movimentos de esquerda não as livrava das amarras de gênero. Aquilo que era visto 

pelos militantes masculinos como determinantes culturais e econômicos da militarização dos 

governos, era compreendido pelas mulheres como parte, também, de uma lógica de opressão 

cujas raízes se fundamentavam nas relações patriarcais, revelando-se também no âmbito 

privado. Dentro dos partidos políticos, suas lutas eram vistas como modismos que serviriam de 

instrumentos ao imperialismo ianque (STERNBACH et al., 1994; PEDRO, 2016). A 

experiência de algumas delas fora do país, inclusive participando dos grupos de mulheres 

mencionados anteriormente, ajudava a melhorar a percepção de que a luta de classes não era a 

única a ser encampada (PEDRO, 2016; PINTO, 2010; BANDEIRA, 2020).  

O endurecimento das condições socioeconômicas e a consequente perda de assistência 

social aos mais pobres durantes os anos de regimes autoritários gerava adesão de mulheres à 

luta através de outras frentes, como os movimentos de mulheres, sem que houvesse 

necessariamente uma conotação político-partidária. Algumas participavam clandestinamente 

de partidos, outras ainda ev

(STERNBACH et al., 1994, p. 260). 

Por outro lado, o próprio caráter multirracial e pluricultural das sociedades latino-

americanas, aliado às dificuldades socioeconômicas enfrentadas nesses países, possibilitou um 

diálogo, senão mais fácil, ao menos mais profícuo, como assinalado acima. As dificuldades e 
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particularidades enfrentadas por mulheres negras, indígenas, camponesas, pobres, não-letradas, 

periféricas, lésbicas, imigrantes e tantas outras não enquadradas na categoria privilegiada de 

brancas, classe-média e heterossexuais foram importantes para enriquecer os debates e apontar 

para as especificidades da luta de determinados segmentos. Nesse sentido, como ocorreu nos 

centros irradiadores da segunda onda feminista, também na América Latina grupos menores se 

organizaram a partir das diferenças dentro da diferença (CRENSHAW, 2002). Tanto mulheres 

lésbicas como negras, organizaram-se em torno de pautas específicas que representassem ou 

atendessem suas necessidades e expectativas.  

respeito às mulheres negras, nem tampouco às indígenas. A ocupação de espaços nos 

movimentos negros, onde as questões raciais podiam ser compartilhadas com os homens 

negros, ofereceu, por outro lado, a percepção de que também ali havia hierarquia e o machismo 

se fazia sentir. Essas experiências foram importantes para a consciência de que a luta das 

mulheres negras tinha suas especificidades, conforme apontou Luiza Bairros durante a sua fala 

no VIII Encontro realizado em Bertioga, no interior de São Paulo, em 198557. 

Esse encontro foi marcado por um incidente que deu visibilidade nacional e 

internacional às feministas através da cobertura de jornais do país (CESTARI, 2014). Na 

ocasião, um ônibus com mulheres negras e pobres de favelas do Rio de Janeiro chegou ao local 

do evento e as recém-chegadas reivindicavam a participação sem o prévio pagamento das 

inscrições. As organizadoras, majoritariamente brancas, temiam ou desconfiavam que essas 

mulheres pudessem estar sendo manipuladas por grupos políticos (ALVAREZ et. al., 2003; 

CESTARI, 2014; STERNBACH et al., 1994) e impediram a entrada delas no evento, gerando 

grande repercussão. Estavam em jogo nesse episódio, tanto as diferenças de perspectiva  entre 

um pensamento feminista hegemônico, de natureza mais acadêmica, e a do movimento de 

mulheres, forjada nas lutas mais pragmáticas , como as de caráter classista e étnico-racial, ou 

seja, de um lado mulheres brancas de classe média, do outro, mulheres negras e pobres. As 

mulheres brancas se queixavam da possibilidade destas últimas estarem desvirtuando as lutas 

feministas, expondo, por sua vez, o caráter específico de suas principais reivindicações. O 

encontro de Bertioga foi um marco importante para a organização de outros eventos específicos 

de mulheres negras e para o que viria a se  

Diferente da Europa ocidental e dos Estados Unidos, no entanto, a preocupação das 

mulheres feministas dessa segunda onda na América Latina estava voltada, num primeiro 

                                                           
57 O discurso de Bairros está disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=UTMNtN2jOVs. Acesso em: 25 
mai. 2021. 
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momento e de forma mais geral, para reivindicações consideradas mais urgentes para o cenário 

da região, como a questão dos Direitos Humanos, que compreendia a luta por direitos políticos 

e contra a violência de estado, além de outras demandas relativas à luta de classes, como 

melhores condições de trabalho, saúde, escolas, creches, etc.58 A pauta que caracterizou este 

movimento em outras partes do ocidente, como o direito ao corpo e ao prazer, o aborto e a 

violência contra mulheres, só entrou no horizonte das latino-americanas de forma mais 

consistente nos idos dos anos 1980 (PEDRO, 2016; LAGE; NADER, 2016). De modo geral, a 

feminista como algo menor, desagregador, uma espécie de passatempo de mulheres burguesas 

a serviço do império (STERNBACH et al., 1994). 

No que se refere ao cinema, embora participação a feminina em atividades 

cinematográficas tenha ocorrido desde o início do século XX, principalmente como atrizes, 

figurinistas e assistentes das mais diversas funções, mas também como realizadoras de filmes 

em curta-metragem ou do gênero documentário, o número de mulheres que atuaram como 

cineastas na produção de filmes ficcionais em longa-metragem foi escasso até os anos 1970 e 

quase sempre limitado a uma obra por diretora (SANTOS, 2019b). 

A década de 1980, no entanto, representou um momento de pequenas, mas importantes 

mudanças para as mulheres, inclusive aquelas que se identificavam como feministas ou que 

demonstravam maior preocupação com as questões de gênero. Nesse contexto, merece destacar 

a importância dos festivais de cinema direcionados a produções feitas por mulheres, assim como 

as publicações em revistas especializadas, a exemplo do caderno argentino La Mujer y el Cine, 

lançado no período de 1980 a 2000, conforme observa Veiga (2017). 

Na Argentina, o grande destaque foi a cineasta María Luisa Bemberg que realizou seus 

primeiros curtas nos anos 1970 e alcançou grande visibilidade na década seguinte com dois 

importantes filmes ficcionais, Senhora de nadie (1982) e Camila (1984). Este último, baseado 

, foi indicado ao Oscar de melhor filme 

estrangeiro naquele ano, feito ainda não repetido59, e constituiu um momento chave no vínculo 

que se estabeleceu entre o cinema e o feminismo na Argentina (KRATJE, 2013). Com uma 

trajetória singular, iniciada tardiamente, Bemberg seguiu dirigindo até a década de 1990 e 

                                                           
58  STERNBACH et al. (1994, p. 261) fazem a seguinte observa
da classe operária a desenvolver criativas estratégias de sobrevivência coletiva. Muitas vezes sob a tutela da Igreja 
Católica e da esquerda masculina, formaram-se grupos de mulheres em nível de bairro para prover as necessidades 
básicas da vida, uma responsabilidade consistente com os papéis femininos tradicionalmente  
59 Em 1990, Bemberb teve outro filme (Yo, la peor de todas) selecionado para representar a Argentina, assim como 
conterrânea Lucrecia Martel, em 2018, com Zama (2017), mas estes não chegaram a ser indicados.  
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realizou ainda duas outras obras de vulto, Yo, la peor de todas (1990) e De eso no se habla 

(1993). Embora outras cineastas argentinas tenham realizado filmes no período que antecede 

ao advento do Nuevo Cine, o nome de Bemberg é o único a figurar na Historia del Cine 

Argentino dirigido, em 1995, por Claudio España (ACOSTA, 2011)60. Os filmes desta 

realizadora, todos com características marcadamente feministas, têm sido objeto de várias 

pesquisas e produções acadêmicas e a posicionam como um dos nomes (senão o) mais 

destacados entre as cineastas latino-americanas. Como ressaltam Trebisacce & Veiga: 

 

O cinema, tomado como ferramenta de militância política, encontrou no olhar de 
María Luisa Bemberg um espaço e uma potência para o protagonismo das mulheres. 
Seu feminismo, distanciado dos grupos por onde começou, encontrou no cinema uma 
via de representação e a força necessária para dar visibilidade a questões socialmente 
tangenciais, como é o espaço das mulheres, atravessado pelas hierarquias de gênero. 
(TREBISACCE; VEIGA, 2017, p. 1415, tradução minha)61. 

 
Foi também a partir da década de 1980 que as realizadoras mexicanas María Novaro e 

Marisa Sistach estrearam importantes filmes protagonizados por personagens femininas, 

abordando temas e problemas pertinentes às mulheres62. Já na transição para o século em curso, 

Sistach inicia o que seria sua trilogia sobre violência de gênero contra garotas adolescentes, 

com os filmes Perfume de violetas, nadie te oye (2000), Manos libres, nadie te habla (2005)63 

e La niña en la piedra, nadie te ve (2006). Mas cabe destacar, também, o pioneirismo de Matilde 

Landeta, que, em meados do sécul 64. 

Quanto ao Brasil, algumas cineastas parecem ter seguido um percurso semelhante ao de 

outras ativistas, aliando a militância política à incipiente luta das mulheres no país, embora, 

nesse período, 
65, como ressalta Torres San Martin (2008, p. 111). 

                                                           
60 Acosta (2011) pondera, no entanto, que o recorte que favoreceu a seleção do nome de Bemberg propunha como 
objeto de estudo o cinema nacional enquanto espetáculo e pode ter privilegiado determinada concepção ideológica 
de classe ao considerar a voz das mulheres. 
61 El cine, tomado como herramienta de militancia política, ha encontrado en la mirada de María Luisa Bemberg 
un espacio y una potencia hacia el protagonismo de las mujeres. Su feminismo, alejado de los grupos por donde 
comenzó, encontró a la vez en el cine una vía de representación y la fuerza necesaria para dar visibilidad a 
cuestiones socialmente tangenciales, cómo es el espacio de las mujeres, atravesado por las jerarquías de género  
(TREBISACCE; VEIGA, 2017, p. 1415). 
62 É importante salientar, contudo, que essa forma de fazer cinema não as conectava automaticamente ao 
feminismo. Novaro, por exemplo, mesmo vinculada ao coletivo Cine Mujer e trabalhando com grupos de 
feministas, não se identificava como tal (ao menos por essa ocasião). Em entrevista concedida a Medrano Platas 
(1999) apud Santos (2010), a diretora ressaltava que sua paixão ao fazer cinema era o México, não o tema das 

 
63 Esta, produzida por ela e dirigida por seu marido, José Buil Ríos.  
64 Sobre esta e outras cineastas, ver http://cinelatinoamericano.org/cineasta.aspx?cod=788. Acesso em: 28 dez. 
2021. 
65 se han despojado de una etiqueta de cine estrictamente feminista para asumir una concepción 
incluyente  
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Dentre essas realizadoras está a brasileira Ana Carolina, que abordou a mulher e a família na 

sociedade nos filmes que constituem sua trilogia: Mar de rosas (1977), Das tripas coração 

(1982) e Sonho de valsa (1987), dois deles realizados no período da ditadura, questionando, 

inclusive, o regime militar (KREUTZ, 2019). Em sua defesa, Ana Carolina afirmou: uma 

feminista tem menos oportunidades que um cidadão comum 66. 

(TORRES SAN MARTIN, 2008, p. 111).  

Mas, possivelmente, a diretora que melhor aliou a militância política desse período a 

uma perspectiva feminista foi Lúcia Murat. Em Que bom te ver viva (1989), seu primeiro longa-

metragem, a cineasta aborda, por meio de uma narrativa que mescla ficção e documentário, as 

violências de gênero praticadas durante o período da ditadura no Brasil67. Ainda em atividade 

na atualidade, Murat lançou seu último filme, Ana. Sem título em 2020, retomando o tema que 

atravessou grande parte de sua obra, ao longo de três décadas: as experiências de mulheres 

vítimas de violências perpetradas pelo Estado. 

A década de 1990 também representou um importante ponto de inflexão na luta 

feminista na América Latina com a reivindicação de mais espaço por parte de militantes negras, 

sobretudo brasileiras, ecoando vozes do feminismo negro estadunidense, denunciando o 

racismo estrutural da sociedade brasileira e ampliando os debates em torno das especificidades 

da luta de um número significativo de mulheres que não se viam contempladas nas pautas de 

um feminismo branco de classe média. Lélia Gonzalez (1984; 2019) e Sueli Carneiro (2019) 

foram, provavelmente as intelectuais negras que mais abriram trincheiras e possibilitaram o 

enegrecimento do feminismo  para usar um termo da própria Carneiro  influenciando novas 

gerações de militantes que se propõem a pensar e atuar desde uma perspectiva interseccional, 

como Carla Akotirene, Djamila Ribeiro, Cidinha da Silva, Stephanie Ribeiro, dentre tantas 

outras.  

Segundo Bandeira (2020),  

 

A década de 1990 indica o renascimento militante com novas demandas. O 
feminismo da 3ª onda, já voltado para a entrada no século XXI, visava desafiar 

onda que colocaria ênfase demais nas experiências das mulheres brancas de 
classe média-alta; de alguma maneira desconsiderou a percepção de que as 
mulh

 (BANDEIRA, 2020, p. 20-21). 
 

                                                           
66 una feminista tiene menos oportunidades que un ciudadano común y corriente. Por eso 
prefiero ser una ciudadana  
67 A própria diretora foi presa e torturada nesse período. 
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Assim, o traço de maior destaque dessa terceira fase do feminismo que marcou a 

passagem do século foi, provavelmente, a ampliação e aprofundamento do chamado feminismo 

das diferenças, iniciado ainda na segunda onda por meio de denúncias e reivindicações feitas 

por autoras como Davis (2016); Gonzalez (1984; 2019 [1992/1993]); Anzaldúa (2019); Lorde 

(2019); entre outras. 

Foi também nos anos 1990 que ocorreu 68, o qual favoreceu 

o surgimento de um pensamento feminista que considera a colonialidade do gênero. María 

dessa vertente teórica. A autora utiliza no seu processo de teorização sobre o feminismo 

descolonial/decolonial 69, porque considera que a dicotomia 

entre humano e não humano é central na modernidade colonial. Em artigo no qual procura 

aprofundar a discussão sobre a relação entre raça e gênero70, ela afirma que a colonialidade 

categorias homem e mulher, são reconhecidos como tais somente para os europeus, os demais 

-

se machos e fêmeas. Machos tornaram-se não-humanos por não-homens, e fêmeas colonizadas 

tornaram-se não-humanas por-não-

ainda, que 

fêmea colonizada é mulher. (...) Diferentemente da colonização, a colonialidade do 
gênero ainda está conosco; é o que permanece na intersecção de gênero/classe/raça 
como construtos centrais do sistema de poder capitalista mundial. (...) Como não há 
mulheres colonizadas enquanto ser, sugiro que enfoquemos nos seres que resistem à 

 
 

Essa mulher e negro são termos para categorias homogêneas, 

atomizadas e separáveis, então sua intersecção mostra-nos a ausência das mulheres negras  e 

935, grifos da autora). Lugones observa, na nota de rodapé nº 13 deste artigo, a importância da 

                                                           
68 giro colonial  é de Maldonado Torres, conforme Ballestrin (2013) e Lugones (2014) 
69 

 
70 O artigo aqui utilizado foi publicado originalmente em 2010 na revista estadunidense Hypatia, sob o título 

Rumo a um feminismo descolonia

as 

discussão de gênero, faz bastante diferença. Sem juízo de valor sobre a tradução, utilizo a publicação de 2014. 
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interseccionalidade ao mostrar a falha das instituições no que se refere à discriminação ou 

opressão contra essas mulheres, mas prefere pensar na presença delas como seres ao mesmo 

oder perceber e compreender o lócus fraturado das mulheres 

-943). Em seu percurso 

teórico na direção de um feminismo decolonial, portanto, Lugones recorre à noção de 
71 

pensamento de fronteira enquanto espaço de resistência das mulheres, particularmente das não 

brancas, logo não-mulheres.  

 

O que estou propondo ao trabalhar rumo a um feminismo descolonial é, como pessoas 
que resistem à colonialidade do gênero na diferença colonial, aprendermos umas sobre 
as outras sem necessariamente termos acesso privilegiado aos mundos de sentidos dos 
quais surge a resistência à colonialidade. Ou seja, a tarefa da feminista descolonial 
inicia-se com ela vendo a diferença colonial e enfaticamente resistindo ao seu próprio 
hábito epistemológico de apagá-la. Ao vê-la, ela vê o mundo renovado e então exige 

eçar a 
aprender sobre as outras que resistem à diferença colonial. (...) Ao pensar o ponto de 
partida desde a coalizão, porque o lócus fraturado é comum a todos/as, é nas histórias 
de resistência na diferença colonial onde devemos residir, aprendendo umas sobre as 
outras (LUGONES, 2014, p. 948). 
 

As transformações observadas nos últimos anos, no entanto, vão muito além do âmbito 

acadêmico. Desde o final do século passado há embates cada vez mais firmes e frequentes com 

as estruturas patriarcais em alguns países latino-americanos, os quais vêm sendo realizados por 

setores progressistas  especialmente os movimentos feministas, de mulheres, LGBT e partidos 

de esquerda , que podem causar fissuras não alcançadas em épocas anteriores. Como 

consequência desses embates, mulheres de distintos grupos étnicos e diferentes classes sociais 

passaram a ocupar mais espaço na sociedade. No Brasil, já são maioria das/os estudantes nos 

cursos superiores, com 57,2% matriculadas em cursos de graduação72, representam 44% da 

força de trabalho, constituem 40,5% entre as pessoas que chefiam famílias73, embora, de uma 

maneira bastante simbólica, ainda sejam minoria em espaços de poder, como os cargos políticos 

                                                           
71 é de Walter Mignolo. Contudo, de acordo com Lugones, não há uma definição 

 e, Conforme a diferença colonial desloca-se pela escritura de Mignolo, 
seu significado torna-se aberto . 945). Ainda de acordo 

). 
72 De acordo com dados do Censo da Educação Superior de 2016, do INEP. Disponível em: 
http://portal.inep.gov.br/artigo/-/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/mulheres-sao-maioria-na-educacao-
superior-brasileira/21206. Acesso em: 20 jul. 2020. 
73 Proporção de famílias chefiadas por mulheres em 2015. Disponível em: 
https://www.ipea.gov.br/retrato/indicadores_chefia_familia.html. Acesso em: 20 jul.2020. 
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ou diretorias de empresas públicas e privadas. Muitas pautas feministas avançaram de forma 

que dificilmente haverá espaço para grandes retrocessos74, apesar das disputas ferrenhas com 

grupos neoconservadores nos últimos anos, as quais se refletem na permanência das diversas 

formas de violência de gênero. Não obstante, muitas mulheres, ao mesmo tempo em que 

usufruem dos benefícios do feminismo, libertando-se de velhas armadilhas sociais e disfrutando 

de maior liberdade social e sexual, ocupando mais espaços em universidades (inclusive em 

trabalho (PINSKY, 2016a), seguem negando sua importância75.  

Para além dos dados de pesquisas apresentados pelo Dossiê BrandLab, mencionados 

anteriormente, a efervescência da luta feminista a partir do início da segunda década do século 

em curso pôde ser constatada por meio de mobilizações muito potentes que tomaram as ruas de 

vários países latino-americanos, especialmente Argentina, Chile e Brasil, por meio das quais 

milhares de mulheres denunciavam o sexismo persistente e as elevadas taxas de violência de 

gênero. Carbajal (2017) destaca a importância da intervenção de jornalistas e de instituições 

com perspectiva de gênero nos meios de comunicação argentinos para que ocorressem algumas 

mudanças de atitudes das feministas na última década. A autora chama atenção para o fato de 

que o problema do feminicídio não era tema instalado na imprensa argentina, com exceção de 

país76. Ações de organizações independentes e observatórios de monitoramento de informações 

 

Também são significativas as mudanças observadas nas ações feministas voltadas para 

o universo do audiovisual. No Brasil, há uma movimentação importante, principalmente a partir 

de meados da segunda década do século em curso, com a organização de coletivos feministas, 

o no mercado 

principalmente por mulheres e voltados para o público feminino, e também um relativo aumento 

das produções audiovisuais, conforme panorama apresentado por Santos & Tedesco (2017). 

 

                                                           
74 A grande exceção é, sem dúvida, a pauta em torno da legalização do aborto, de longe, o maior e mais polêmico 
dos embates, inclusive entre as mulheres.  
75 No Brasil, exemplos claros dessa atitude são as mulheres com posturas ideológicas de extrema direita que 
ingressaram em cargos públicos nos últimos seis anos, por eleição ou nomeação, que têm posturas ou fazem 
discursos combatendo o feminismo. 
76 Nessa mesma linha, Gherardi (2017) também destaca a importância dos meios de comunicação nas abordagens 
da violência de gênero na Argentina, nas quais o conceito de feminicídio raramente é utilizado, e o levantamento 
de dados estatísticos mais próximos da trágica realidade do país por parte de organizações independentes, como o 
Equipo Latinoamericano de Justicia y Género - ELA, fundamentais para o desenvolvimento de políticas públicas. 
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Figura 01: Movimento Ni una menos em Buenos Aires 

 
Fonte: AFP/Getty images  Foto: Eitan Abramoich 

 

O revigoramento do movimento, nesta etapa, distingue-se pela adesão de mulheres cada 

vez mais jovens e diversas do ponto de vista étnico/racial e social77 e pelo uso ostensivo das 

mídias digitais78, caracterizando o que vem sendo chamada de quarta onda do feminismo79. A 

ênfase dessas mobilizações é na denúncia sobre as violências de gênero, particularmente o 

estupro e o feminicídio, mas as reivindicações englobam demandas históricas  sobretudo dos 

movimentos de segunda e terceira ondas, como da autonomia sobre o próprio corpo  que vão 

desde a forma de se vestir e exercer a sexualidade até o direito ao aborto. Em alguns países da 

América Latina essas mulheres utilizaram de maneira inteligente os mais variados recursos da 

Internet para articular as manifestações, como foi o caso dos movimentos #NiUnaMenos, 

encabeçado pelas argentinas, em 2015 (figura 1); #EleNão, pelas brasileiras, em 2018 (figura 
80, pelas chilenas em 2019. Diferente de momentos anteriores, 

neste há uma profusão de imagens que circulam por diversas mídias digitais e reverberam 

                                                           
77 No Brasil, houve uma grande adesão de mulheres negras e peri
pelas mulheres negras em Salvador como maré feminista negra, uma clara alusão à divisão das três fases que 

  
78 Freitas (2019) aborda em sua tese de doutorado (FAED/UDESC) o uso do espaço virtual por blogueiras negras 
e feministas no Brasil, no período de 2010-2019. 
79 Ainda que o marco temporal dessas várias ondas e até mesmo suas nomenclaturas sejam sempre controversas  
já que poderiam ser entendidas apenas como desdobramentos de momentos anteriores (BANDEIRA, 2020) , um 
número expressivo de publicações vem chamando a atual etapa do movimento feminista Esta 
expressão aparece em títulos ou subtítulos de obras publicadas por, ao menos, três autoras britânicas entre 2013 e 
2017. No Brasil, dentre outras publicações, a coletânea de artigos de Heloísa Hollanda (2018); o dossiê da revista 
Cult, edição 219 (2017); e o artigo de Bandeira (2020) fazem referência à quarta onda em seus títulos ou conteúdo. 
Na Argentina, a expressão também é utilizada na coletânea de artigos de Freire et. al. (2018); e nos artigos de 
Pulleiro (2019) e Varela (2020); dentre outros. 
80 Esta canção teria sido inspirada nas teses da feminista Rita Segato. Ver 
https://los40.com/los40/2019/12/11/bigbang/1576090200_298225.html. Acesso em: 30 abr. 2020. 
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instantaneamente em várias partes do planeta. Essas são as principais características apontadas 

pelas defensoras da ideia de uma quarta onda feminista. 

De fato, houve uma série de fenômenos nos últimos anos protagonizados por mulheres 

que utilizaram as redes sociais e plataformas digitais para fomentar, criticar ou defender 

determinadas ideias, organizar coletivos de mulheres em torno de manifestações que poderiam 

começar e terminar nas redes sociais81, mas também ganhar as ruas82. Movimentos que 

começaram em uma determinada cidade e foram replicados em diversas outras, tomando 

continentes. Também é digno de nota o fato de tais eventos contarem atualmente com uma 

participação muito maior de mulheres jovens pretas, pobres, acadêmicas ou não, indígenas e 

periféricas que em outras gerações, além de homens que se declaram pró-feministas, leem e 

escutam feministas das ondas anteriores, participam e se reinventam na luta. Acrescento, ainda, 

que essa nova geração de mulheres, ao menos no Brasil, empoderou-se (SARDENBERG, 2018) 

num contexto de políticas públicas mais favoráveis às minorias sociais, com mais possibilidades 

de acesso a universidades e diversos outros espaços de cultura e saberes. 

 

Figura 02: Movimento #EleNão, Brasil 

 
Fonte: Folha de São Paulo. Foto: Lula Marques 

 

As pautas principais estão contempladas em praticamente todas as manifestações de rua 

dos últimos sete ou oito anos, seja por meio de cartazes com palavras de ordem ou de 

                                                           
81 Algumas das articulações ocorreram somente nas redes sociais, com o uso de hashtags que serviram para fazer 
denúncias, principalmente de violências de gênero. Dentre as mais relevantes estão #PrimeiroAssedio, 
#MeuAmigoSecreto, #MexeuComUmaMexeuComTodas, #NãoMereçoSerEstuprada, dentre outras. 
82 Dois movimentos extrapolaram as redes sociais e chegaram às ruas: #NiUnaMenos e #EleNão. 
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performances musicai  (figura 

3)83, 

no Brasil, lia-

alusão ao direito das mulheres de se vestirem de acordo com suas vontades, de dizerem não a 

relações não desejadas ou de decidirem sobre a maternidade. E escutava-se, em uníssono, o 

violênc

Slutwalk, na versão original), em 2011, 

quando milhares de canadenses saíram às ruas para protestar contra a culpabilização das vítimas 

de violência sexual. Desde então, a marcha passou a ser realizada em muitas cidades de vários 

países.  

 

Figura 03 Las Tesis, no Chile 

 
Fonte: Getty images / Cristopher R. Blanquet 

 

                                                           
83 Gonçalves (2021) faz uma interessante leitura a partir da reflexão de diferentes autoras/es acerca de intervenções 
artísticas realizadas em espaços públicos, como forma de recordar processos traumáticos de violência e exigir 
justiça campo fértil dos estudos dedicados a pensar as interações entre políticas de 
memória (hegemônicas ou não) e expressões artísticas ou atos performativos, quer mobilizem agentes 
institucionais do campo das artes e do campo patrimonial, quer enfoquem e projetem práticas vinculadas à ação 
(individual ou coletiva) de cidadãos sem vínculos com tais campos . 6-7), como é o caso 

, embora a violência de gênero 
denunciada pelo Coletivo Las Tesis 

memória, conforme pensado por Gonçalves.  
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Constituindo ou não uma quarta onda, os feminismos da última década84 parecem ter 

causado, de fato, algum impacto nas estruturas de caráter patriarcal, a ponto de despertar 

reações radicais e organizadas por parte dos conservadores, com destaque para os grupos com 

motivações político-ideológicas e religiosas. Nesse sentido, os movimentos feministas 

contaram com a colaboração de outros grupos sociais cujas lutas confluíram em algumas pautas, 

como a defesa das liberdades individuais e das identidades sexuais e de gênero, o direito ao 

matrimônio entre pessoas do mesmo sexo e, principalmente, a luta contra a violência contra 

mulheres, homossexuais, transexuais e transgêneros. Essas pautas culminaram, em vários 

países, com a reivindicação de políticas públicas, as quais começam a ser implementadas 

através das políticas educacionais. 

A resposta foi um forte ataque de setores conservadores na América Latina, de maneira 

coordenada e com atuação em vários países. De forma orquestrada, diversas lideranças políticas 

e reli

qualquer avanço nas políticas de gênero. Em artigo recente, Miskolci & Campana analisam  

 

emerge como reação católica à disseminação da agenda feminista por igualdade a 
partir da Conferência de Beijing (1995), mas ganha força no contexto latino-
americano, em especial sul-americano, no início desse milênio, quando chegam à 
Presidência partidos de esquerda e, a partir de 2006, algumas mulheres tornam-se 
presidentes. (MISKOLCI; CAMPANA, 2017, p. 743). 

De acordo com estes autores, a expressão tem sua gênese em um 

texto escrito em 1997 pelo papa emérito Bento XVI, no qual ataca ideias feministas que se 

gestavam há décadas, mas poderia se dizer que é uma reação mais direta à Conferência Mundial 

MISKOLCI; 

CAMPANA, 2017, p. 727). Nesta Conferência se reconhece que a desigualdade é estrutural, 

logo, que o problema deve ser abordado desde Ainda de acordo 

com os referidos autores, a noção de gênero como ideologia teria sido disseminada na América 

Latina a partir da publicação do livro do argentino Jorge Scala, em 2010, no qual interpreta o 

gênero como uma ferramenta de poder capaz de destruir o ser humano e a sociedade.   

 A foi manipulada sem nenhum pudor por líderes 

conservadores de igrejas católicas e evangélicas neopentecostais, de congressistas 

conservadores (os quais, não raro, são representantes de igrejas), e outras lideranças sociais de 

                                                           
84 Hollanda (2018) defende a ideia de uma quarta onda e menciona o feminismo negro e o transfeminismo como 
os dois movimentos de maior impacto desse momento. 
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perfis semelhantes85

que as masculinidades e feminilidades  as quais sempre foram consideradas por grupos 

conservadores como elementos dados pela natureza, portanto, a-históricos  pudessem 

finalmente fugir ao controle, o que pode ser entendido como um grande paradoxo discursivo, 

posto que, sendo condições naturais, não deveriam correr risco, ao menos não tão facilmente. 

Em última instância, o que parece um risco iminente para tais grupos é a perda de poder de um 

gênero sobre o(s) outro(s). 

 

portanto, até a década de 1980, a palavra gênero não estava presente. A categoria usada 

mulheres não se sentiam inseridas. Contudo, com todos os questionamentos e embates surgidos 

em torno das questões femininas ao longo das décadas, começava a ficar patente que essa 

seu cerne uma série de características, as quais nem de longe contemplavam o conjunto ou a 

multiplicidade das mulheres de carne e osso. Isso permitiu que não só o feminismo se tornasse 

mais complexo e pluralizado, como também abrisse caminho para repensar a categoria 

 aparentemente consolidada. 

maior popularidade na sociedade, 

particularmente na brasileira, sobretudo depois da resistência de grupos conservadores à 

inserção das discussões relativas a esse tema nas escolas, o percurso para a formulação do 

conceito foi árduo. Na busca de explicações para as desigualdades observadas entre homens e 

mulheres, a noção de papeis sociais associados às diferenças sexuais foi a primeira forma de 

compreensão, objeto de especulações e muitos debates entre as teóricas feministas.  

A categoria gênero, que havia sido utilizada pela primeira vez no final da década de 

1960 para marcar a diferença entre o sexo biológico e a identidade sexual (PEDRO, 2005)86, 

ganhou novo impulso com o ensaio antropológico de Gayle Rubin, originalmente publicado em 

arranjos pelos quais uma sociedade transforma a sexualidade biológica em produtos da 

atividade humana, e nos quais essas necessidade

                                                           
85 O documentário Género bajo ataque (Dir. Jerónimo Centurión, Costa Rica/Colombia/Peru/Brasil, 2018) aborda 

como elas estão articuladas com lideranças locais em diversos países, espalhando pânico moral e influenciando 
nas questões políticas de cada país.  
86 De acordo com a autora, Robert Stoller utiliza a categoria gênero no contexto de cirurgias de redesignação sexual 
de pessoas intersexuais e transgêneros, para marcar a diferença entre sexo (biológico) e identidade sexual (gênero). 
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(RUBIN, 2017, p. 11)87. A autora reafirmava, portanto, a separação das categorias sexo e 

gênero, contudo, atribuía um caráter histórico a ambos, na medida em que entendia ser a 

sexualidade expressada pela intermediação da cultura, logo, também sujeita a mudanças. Ainda 

que a autora tenha revisto algumas de suas argumentações em outro ensaio publicado na década 

seguinte, o conceito de sistema sexo/gênero serviu de ponto de partida para a abordagem teórica 

de muitas feministas.  

Assim, no âmbito da produção do conhecimento histórico, o conceito de gênero foi, 

paulatinamente, sendo empregado para caracterizar a relação de poder que se estabelece entre 

os sexos, servindo, assim, como categoria relacional de análise. Esse entendimento foi 

sistematizado no famoso artigo de Joan Scott, originalmente publicado em 1989. A historiadora 

estadunidense avançou na direção que suas predecessoras já apontavam e, de alguma maneira, 

respondeu a críticas de setores da academia dominada por homens desinteressados em qualquer 

mudança no status quo, os quais viam na escrita das mulheres uma história paralela, de 

prioritariamente sobre eles. Scott não só retomou a diferença entre sexo e gênero como apontou 

a relação de poder entre ambas categorias. 

 

Minha definição de gênero tem duas partes e diversas (sic) subconjuntos, que estão 
interrelacionados, mas devem ser analiticamente diferenciados. O núcleo essencial da 
definição repousa sobre a relação fundamental entre duas proposições: (1) o gênero é 
um elemento constitutivo de relações sociais fundadas sobre as diferenças percebidas 
entre os sexos e (2) o gênero é um primeiro modo de dar significado às relações de 
poder (SCOTT, 1995, p. 86). 
 

Conforme foi observado por Pedro (2005), embora, a princípio, muitos trabalhos 

citassem Scott, mas não utilizassem o gênero como categoria de análise, como proposto pela 

autora, aos poucos o conceito foi sendo incorporado às pesquisas de maneira relacional e cada 

vez mais entrecruzada com outros marcadores sociais, como classe social, raça/etnia, geração, 

região, nacionalidades, idade, etc., constituindo uma abordagem que foi sistematizada no final 

dos anos 1980 por Kimberlé Crenshaw (2002) sob o conceito de interseccionalidade, embora 

                                                           
87 No publicado originalmente em 1975, 
Gayle Rubin procura desenvolver o conceito de sistema de sexo/gênero. Para tanto, recorre a conceitos como 

Marx e Engels, tabu de incesto  
-Strauss e fase ou crise edipiana  Freud, pensando o sistema de sexo/gênero como um 

histórica opressão das mulheres (RUBIN, 2017). Em artigo posterior, publicado originalmente em 1984, Rubin 

mim. 
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essa ideia já estivesse presente em algumas autoras desde a década anterior (HOLLANDA, 

2018). As críticas e questionamentos realizados ao longo das décadas por feministas negras, 

lésbicas, periféricas, latino-americanas, latinas, chicanas, indígenas, entre outras, foram 

fundamentais, constituindo o chamado feminismo das diferenças, característica da chamada 

terceira onda88.  

Contudo, o conceito de gênero de Scott, embora fosse relacional, ainda estava pautado 

na diferença sexual. 

teórica estadunidense que, mais uma vez, provocou impacto no meio acadêmico e social89 ao 

repensá-lo a partir de outras bases. Judith Butler avançou no questionamento da própria 

natureza do sexo enquanto elemento constitutivo do gênero. A autora retomou o importante 

estudo de Thomas Laqueur (2001), originalmente publicado em 1992, o qual possibilitou um 

giro total na compreensão de ambas categorias. Até então, havia praticamente um consenso em 

torno da ideia de que o sexo era um dado puramente biológico e o gênero dizia respeito às 

questões socioculturais pautadas no sexo90.  

Foi a partir dessa inversão de Laqueur  ou seja, da ideia de que foi o gênero que 

constituiu o sexo  e das contribuições dos movimentos gays e lésbicos que partiram as 

drag uma imitação de gênero, ou dramatizaria os gestos significantes mediante os quais o 

discursivamente compelidos, que produzem o corpo no interior das categorias de sexo e por 

-9). Essa premissa provocou uma reviravolta no 

entendimento do gênero, sistematizado posteriormente por Butler sob a denominação de 

agações  posteriormente 

organizadas e estruturadas no que passou a ser denominada de teoria da performatividade  

através das quais não somente problematizou o caráter de uma essência feminina que 

                                                           
88 Ainda que os marcos temporais na história tenham sempre um caráter arbitrário e estejam no campo das disputas 
de narrativas, o fortalecimento do chamado feminismo das diferenças serviu de baliza para a terceira onda. Para 
Hollanda (2018), por exemplo, essa fase tem início no final dos anos 1970 até a primeira década do novo milênio.   
89 O trabalho de Butler teve grande impacto na comunidade acadêmica e reverberou para além dos muros das 
universidades. Sua teoria, contudo, tem sido mal interpretada por grupos conservadores de algumas sociedades. 
Exemplo disso foi a hostilidade enfrentada por Butler em evento na cidade de São Paulo, em 2017. Ver 
https://www1.folha.uol.com.br/ilustrissima/2017/11/1936103-judith-butler-escreve-sobre-o-fantasma-do-genero-
e-o-ataque-sofrido-no-brasil.shtml. Acesso em: 21 ago. 2020. 
90 Ao longo de sua obra, Laqueur (2001 [1992]) procurou desconstruir o caráter natural atribuído a este último, 
demonstrando como, de certa maneira, o cientificismo dos séculos XVIII e XIX construiu discursivamente o 
binarismo sexual ao ressaltar as diferenças anatômicas de maneira que elas pudessem justificar, de forma mais 
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constituiria o ser mulher enquanto sexo biológico, como considerou essa questão central para 

pensar outros aspectos fundamentais como as identidades dos sujeitos. Para Butler, o sexo 

também é revestido de historicidade e o gênero é performativo, independente do sexo ou da 

orientação sexual. A filósofa entende performance como elemento de discursividade sobre os 

gêneros. Assim, mesmo a heterossexualidade é um ato performativo.  

Por outro lado, o caráter de hierarquização observado nas relações entre homens passou 

a ser objeto de investigação, notadamente a partir dos desdobramentos dos movimentos de 

homossexuais, durante a década de 1970, e da noção de papeis sociais. Connell, umas das 

A meados dos anos setenta já havia um 

pequeno, ainda que polêmico, movimento de libert

CONNELL, 2015, p. 52, tradução 

minha)91. A partir de então, dada a percepção de sua multiplicidade, as masculinidades 

tornaram-se temas de estudo, consolidando-se nas décadas seguintes, como procuro demonstrar 

mais adiante. 

 

1.2 A construção social das masculinidades 

 

Falar de masculinidades, nos dias atuais, não gera mais tanto estranhamento ou 

curiosidade como no início deste século. O tema parece ter entrado, junto com gênero e 

feminismos, na lista de tantas novas palavras que passaram a fazer parte do léxico de 

brasileiras/os e argentinas/os nesta última década, dado o acirramento das disputas de narrativas 

em torno de questões políticas, raciais, de classe e de gênero. Muitas pessoas, de distintas 

identidades de gênero (SUZUKI; QUINUPA, 2019), referem-se às masculinidades em seus 

discursos nas mídias e redes sociais, criam e disponibilizam vídeos sobre o tema no YouTube, 

exibem cartazes em manifestações, enfim, opinam sobre a matéria. Mas, afinal, do que estamos 

falando quando nos referimos às masculinidades? O que fez com que essa palavra entrasse na 

ordem do dia

indivíduos do sexo masculino como toda a espécie humana. Mas, na realidade, um tipo em 

                                                           
91 

que el rol sexual masculino era opresivo y debía cambiarse o 
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específico é reconhecido como tal: o indivíduo do sexo masculino, cisgênero92, heterossexual, 

cor branca, classe privilegiada; fora desses critérios simbólicos, entretanto, há toda uma 

diversidade de formas de ser homem e de exercer a masculinidade, razão pela qual é mais 

coerente usar o substantivo no plural. 

O contexto do surgimento dos grupos de conscientização de homens nos Estados 

Unidos, os quais serviram como pontapé inicial para os estudos das masculinidades, é o de uma 

sociedade que vivenciava a prosperidade do pós-guerra mas que experimentava outros tipos de 

mal-estar, diferentes dos vivenciados pelas gerações anteriores93. De acordo com Giffin (2005, 

mulheres, especialmente as esposas brancas de classe média  

exposto na obra de Betty Friedan no início da década seguinte, conforme mencionei 

anteriormente , havia um clima de insatisfação que atingia diversos setores da sociedade e que 

culminou nos movimentos de contracultura ao longo dos anos 1960. Também faziam parte 

desse momento histórico as lutas por direitos civis da população afro-americana, as 

manifestações de apoio aos movimentos de descolonização da África e Ásia, assim como os 

protestos contra a guerra no Vietnã e as lutas pacifistas dos hippies. Por fim, a série de 

manifestações de grupos organizados de homossexuais que se sucederam após a invasão do bar 

Stonewall pela polícia de Nova York94.  

Esses movimentos todos foram importantes, mas as lutas de libertação feminina95 foram 

fundamentais para estabelecer o debate sobre homens e gênero, questionar o lugar destes como 

representativos do sujeito universal e, como ocorreu com a noção de mulher, destituir o caráter 

de formas de sê-lo. Foi a partir dos movimentos feministas que uma parte dos homens começou 

o processo de voltar os olhos para si próprios, o que culminaria com o fato destes passarem a 

se enxergar como seres tão gendrados (BUTLER, 2003) quanto as mulheres. Pois, como 

                                                           
92 De acordo com Suzuki & Quinupa (2019, p. 2-3), o termo faz referência aos indivíduos que, dentro desse 
sistema binário, têm seu sexo e sua identidade de gênero correspondente, ou seja, a genitália e a identidade 
subjetiva são do mesmo gênero . 
93 
industrial e promover bem-estar material para uma parcela significativa de sua população, os Estados Unidos não 
conseguiram, entretanto, evitar que seus cidadãos e cidadãs se sentissem insatisfeitos. 
94 Em 28 de junho de 1969, a polícia invadiu o bar Stonewall Inn, frequentado por muitos gays e lésbicas, em 
Manhattan, Nova York, impondo forte e violenta repressão aos clientes. A partir dessa invasão, uma série de 
manifestações e reações ocorreram nas semanas que se seguiram. Tal evento serviu como ponto de partida para a 
organização da comunidade LGBT na luta por direitos civis. A data marca o dia do orgulho gay, celebrado 
anualmente com marchas em diversas cidades, com um número cada vez maior de participantes. Informações 
disponíveis em: https://www.nationalgeographicbrasil.com/cultura/2021/06/gay-lgbt-revolta-de-stonewall-
movimento-atual-pelos-direitos-lgbtqia. Acesso em: 12 set. 2022. 
95  
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-se tratar os homens como se eles não tivessem 

 

Foi nesse contexto  de um feminismo ativo e de transformações políticas, culturais e 

tecnológicas  que uma parcela dos homens passou a repensar seu próprio comportamento. De 

acordo com Connell (2015, p. 49), A primeira tentativa importante de criar uma ciência social 

da masculinidade centrou-se no concei . Assim, de forma análoga 

ao que aconteceu com o conceito de gênero, que esteve, a princípio, atrelado à noção de papel 

sexual, a concepção da masculinidade também evidenciava a necessidade de repensar os papeis 

dos homens nas relações de gênero. 

Buscando definir o que é a masculinidade, Connell salienta que este é um conceito 

feminilidade. Ou seja, as definições de masculinidade seguem diferentes estratégias para 

caracterizar o tipo de pessoa que é masculina. Segundo a autora, 

 

Em lugar de tentar definir a masculinidade como um objeto (um tipo de caráter 
natural, uma média de comportamento, uma norma), precisamos nos centrar nos 
processos e relações através dos quais os homens e as mulheres vivem vidas ligadas 
ao gênero. A masculinidade, até o ponto em que o termo pode ser definido, é um lugar 
nas relações de gênero, nas práticas através das quais os homens e as mulheres ocupam 
este espaço no gênero, nos efeitos de tais práticas sobre a experiência corporal, a 
personalidade e a cultura (CONNELL, 2015, p. 105-106, tradução minha, grifos da 
autora)96.  
 

Kimmel (1998), Gutmann (1998) e De la Mora (2006), entre outros, seguiram caminhos 

distintos, abordando o tema desde diversos ramos do conhecimento humano e perspectivas 

teóricas. Que as diferenças sexuais, em todas as culturas conhecidas, são tomadas como 

referentes para a determinação da condição masculina dos sujeitos, é fato. Ser homem é, antes 

de tudo, não ser mulher. Também é fato que os papeis desempenhados socialmente são 

designados a partir da percepção dessas diferenças. Não à toa os primeiros estudos terem 

trilhado esse caminho. Mas outras questões passaram a nortear essas pesquisas, especialmente 

entre antropólogos, sociólogos e psicanalistas. Os  como foram chamados, 

constituíram as primeiras aproximações aos estudos de gênero com foco nas masculinidades.  

                                                           
96 nir la masculinidad como un objeto (un tipo de carácter natural, un promedio de 
comportamiento, una norma), necesitamos centrarnos en los procesos y relaciones a través de los cuales los 
hombres y las mujeres viven vidas ligadas al género. La masculinidad, hasta el punto en que el término puede 
definirse, es un lugar en las relaciones de género, en las prácticas a través de las cuales los hombres y las mujeres 
ocupan ese espacio en el género, y en los efectos de dichas prácticas sobre la experiencia corporal, la personalidad 
y la cultura .  
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Desde então, os estudos sobre masculinidades avançaram em diversos países, com 

destaque para as pesquisas de caráter empírico realizadas na década de 1980 e princípio dos 

anos 1990 por pesquisadores/as na Austrália, EUA e Inglaterra, as quais focavam em questões 

diversas, como locais de trabalho e escolas, sexualidade e carreiras atléticas, dentre outros 

nas relações de gênero, e permitiram, portanto, um deslocamento decisivo para além do marco 

tinha dominado 97. Esta 

autora chama atenção para o fato de pesquisadores/as da Europa também terem se interessado 

pelas práticas de gênero dos homens, mas com enfoque nas pesquisas de opinião sobre a 

maneira como estes se posicionavam diante de políticas públicas para a promoção da equidade 

de gênero. A socióloga observou ainda que, apesar das diferenças de perspectivas, os dois 

grupos de investigadores tinham temas em comum: estavam interessados na maneira como as 

mudanças nos homens estavam vinculadas ao feminismo contemporâneo e tinham interesse em 

pesquisar a masculinidade para entender e combater a violência (2015, p. 16). 

Welzer-Lang (2001) também entende este conceito do ponto de vista relacional, 

enfatizando que as masculinidades são construídas em oposição ao feminino: tanto o que está 

presente nas mulheres como o que está nos homens, combatido através da homofobia. Os 

autores ressaltam esse processo de construção das masculinidades como o conjunto de ações 

que procuram distanciar o ser masculino de qualquer referência que possa ser associada ao 

feminino, referências essas também construídas ou designadas como particularidades das 

mulheres, como a sensibilidade, a fragilidade e a passividade, dentre outras. 

Para Kimmel (1998), 

 

 
-

relacionados de relações de poder  nas relações de homens com mulheres 
(desigualdade de gênero) e nas relações dos homens com outros homens 
(desigualdades baseadas em raça, etnicidade, sexualidade, idade, etc.). Assim, dois 
dos elementos constitutivos na construção social de masculinidades são o sexismo e 
a homofobia. 

frequentemente algo invisível aos homens cuja ordem de gênero é mais privilegiada 
com relação àqueles que são menos privilegiados por ela e aos quais isto é mais 

 (KIMMEL, 1998, p. 105). 
 

                                                           
97  las relaciones de 
género, y permitieron, por ende un desplazamiento decisivo más allá del marco abstracto del rol del 
había dominado hasta entonces . 
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Nesse sentido, os processos de construção das identidades de gênero vão sendo 

binariamente moldadas a partir de determinadas concepções, que certamente variam de uma 

cultua para outra, posto que não são fixos, mas remontam, na maioria dos casos, a um passado 

ser homem que as masculinidades são socialmente construídas. Ser homem é, basicamente, ser 

o ext

fragilidade congênita, aquele precisa provar-se forte, o que, em alguma medida, significa 

mostrar-se violento ou capaz de enfrentar atos de violência.  

Os processos de construção das masculinidades podem ser abordados a partir de 

variados pontos de vista. Contudo, alguns elementos se destacam como centrais: poder, força/ 

virilidade, violência e sexualidade, não necessariamente nesta ordem. Gilmore (1994, p. 15, 

traduções minhas), por exemplo, observou distintas comunidades, consideradas ocidentais ou 

o status 

er ganho 

exclusivista da masculinidade mediante aprovações culturais, rituais ou provas de aptidão e 
98. Sem fugir do enfoque funcional dos papeis sexuais, característico desse período, 

esse antropólogo direcionou sua inquietação no sentido de compreender o significado da 

somente psicogenético em sua origem, mas também um ideal imposto pela cultura com o qual 

, tradução minha)99. O autor se apoia 

estes desejos e fantasias regressivos [a fantasia de voltar à simbiose materna], uma difícil 

renúncia aos desejos do idílio infantil  (1994, p. 38)100. Ainda de acordo com esse autor, de um 

ponto de vista sociológico, a regressão representa uma ameaça grave para a sociedade em seu 

conjunto, razão pela qual cada uma delas estabelece os rituais de validação da virilidadade. 

                                                           
98 Esta e outras citações relativas a Gilmore (1994) foram traduzidas a partir da edição publicada em espanhol: 

como 
elaboran una elusiva imagen exclusivista de la masculinidad mediante aprobaciones culturales, ritos o pruebas de 

 
99 de la masculinidad no es solamente psicogenético en su origen, sino también un ideal impuesto por 

 
100 la lucha por la masculinidad es una batalla contra estos deseos y fantasías regresivos, una difícíl renuncia 
a los anhelos del idilio infantil . 
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Por outro lado, Courtine (2013, p. 9) chama a atenção para o fato de que a história da 

virilidade não se confunde com a da masculinidade. Nessa mesma direção, Haroche (2013, p. 

16) afirma:  

 

Qualquer que seja o momento histórico, a virilidade é sinônimo de força, ou pelo 
menos ela a supõe: força física, simbólica, mas também moral  fala-se de força de 
caráter  considerada e valorizada como um traço essencial do masculino. Isto se 
traduziria por algumas capacidades: a aptidão para o comando e aptidão para a decisão 
vista como necessária para o exercício do poder. A virilidade se revelaria também por 
algumas disposições: autodomínio, firmeza, resistência. 
 

Parte dos estudos antropológicos e sociológicos que se propuseram a investigar, em 

sociedades não industrializadas, os rituais de passagem dos meninos à vida adulta, ou seja, a 

desses rituais envolvem provas violentas, de subjugação de outros meninos ou ainda de 

demonstração da capacidade sexual. Um trabalho importante que teve bastante impacto nas 

últimas décadas foi o do sociólogo francês Pierre Bourdieu. Uma das motivações para a 

pesquisa deste autor foram as inquietações das críticas feministas acerca das diferenças entre 

os sexos e sua relação teórica ambígua com os psicanalistas. Desconfiado de que os próprios 

psicanalistas podem cair nas armadilhas de seu inconsciente, o autor recorre à análise 

antropológica das estruturas mitológicas dos berberes montanheses do norte da Argélia 

buscando uma explicação para o fenômeno social da condição subordinada das mulheres nas 

diversas sociedades. Bourdieu utiliza alguns conceitos importantes, como o de habitus, para 

socializados se conservam ao longo dos séculos. 

 

É, com efeito, através dos corpos socializados, isto é dos habitus, (sic) e das práticas 
rituais parcialmente retiradas do tempo pela estereotipagem e pela repetição 
indefinida, que o passado se perpetua na longa duração da mitologia coletiva, 
relativamente libertada das intermitências da memória individual. (BOURDIEU, 
1995, p. 135). 
 

Bourdieu utiliza os mitos dos povos da Cabília para expor sua percepção de como os 

homens utilizaram as diferenças sexuais em seu proveito, estabelecendo, através da socialização 

dos corpos, o habitus, reforçado infinitamente pelos rituais, discursos e práticas diárias que 

mantêm as estruturas desiguais entre os sexos, em favor dos homens.  

 

Pelo fato de estar inscrito tanto nas divisões do mundo social ou, mais 
precisamente, nas relações sociais de dominação e de exploração instituídas 
entre os sexos, como nos cérebros, sob a forma de princípios de divisão que 
levam a classificar todas as coisas do mundo e todas as práticas segundo 
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distinções redutíveis à oposição entre o masculino e o feminino, o sistema 
mítico-ritual é continuamente confirmado e legitimado pelas próprias práticas 
que ele determina e legitima (BOURDIEU, 1995, p. 138). 
 

elemento central da dominação masculina. Isto equivale à dominação viril, sem, porém, se 

limitar a ela: ela pode ser exercida sem que um homem seja fisicamente viril, basta que ele o 

 

difícil de ser definida, mas 

p. 18), como as que acontecem a miúde em espaços públicos, ambientes acadêmicos ou de 

trabalho, por exemplo101. 

 

1.2.1 As diferentes formas de ser homem e a hierarquização das masculinidades 

 

Uma importante linha seguida por alguns/mas pesquisadores/as foi a que procurou 

analisar as masculinidades não apenas na sua relação como o gênero feminino, mas também, 

ou principalmente, entre si. A teorização sobre as diferentes maneiras de ser homem possibilitou 

a formulação do conceito de masculinidade hegemônica e da hierarquização das 

masculinidades, por Connell, ainda nos anos 1980. Inspirado no conceito de hegemonia de 

Gramsci, elaborado a partir de sua análise das relações de classe, o conceito de Connell também 

se refere à dinâmica cultural, logo, é entendido como histórico, sujeito a mudanças.  

Nesse sentido, Connell (2015, p. 108-110) trouxe contribuições fundamentais ao pensar 

a estrutura do gênero como um modelo que atua em três dimensões, distinguindo relações de 

poder (patriarcado), de produção (divisão sexual do trabalho) e de catexis (vínculos 

emocionais). E como o gênero estrutura a prática social em geral, conforme ressalta a autora, 

também instersecciona ou interatua com outros marcadores como raça/etnia, classe social e, até 

mesmo, com a nacionalidade e a posição na ordem mundial. A partir dos estudos desenvolvidos 

por meio de pesquisas de campo, Connell (2015, p. 120) caracteriza as masculinidades como 

hegemônicas, subordinadas, cúmplices e marginalizadas. De acordo com essa autora, a 

                                                           
101 A autora fornece alguns exemplos dessa forma de dominação 
mulher, independentemente da cor da pele, do nível de escolaridade ou da camada social à qual pertence, já viveu 

para uma mulher; uma mulher toma a palavra, cumplicidade com olhares masculinos, olhos levantados para o céu 
(...). Ou ainda, o tom às vezes impróprio, familiar, bonachão, falsamente jovial com o qual um homem se dirige a 

HAROUCHE, 2013, p. 17).   
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incorpora a resposta aceita, em um momento específico, ao problema da legitimidade do 

patriarcado, o que garante (ou se considera que garante) a posição dominante dos homens e a 

al em 

todas as partes. A socióloga salienta a necessidade de reconhecer a multiplicidade de 

masculinidades, procurando evitar cair numa tipologia de personalidades.  

Kimmel (1998), por sua vez, buscou inspiração na obra de André G. Frank, ou seja, na 

relação desenvolvimento-subdesenvolvimento, para formular seu argumento da produção 

simultânea das masculinidades hegemônicas e subalternas. Para este autor, ocorre com as 

masculinidades uma operação semelhante ao que gera a hierarquia econômica entre os países, 

na medida em que a concepção de um tipo ou modelo se dá em contraposição a outros, servindo-

se e fortalecendo-se a partir desses antagonismos. Kimmel vê no self-made-man do século XIX 

o ancestral do estereótipo da masculinidade hegemônica dos EUA hoje. Observa três padrões 

básicos de provas ou demonstrações para estabelecimento do padrão hegemônico: autocontrole 

(corpo como instrumento); fuga (luta contra natureza e outros homens) e, principalmente, 

desvalorização de outras formas de masculinidade (gays, negros, imigrantes...)102. 

O conceito de masculinidade hegemônica, no entanto, não é ponto pacífico. Desde a sua 

formulação, como ocorre com qualquer conceito importante, foi largamente utilizado para a 

leitura de distintas realidades e, claro, esteve também sujeito a variadas críticas e 

questionamentos103. Repensando o conceito a partir de tais críticas, mas também das 

contribuições recebidas ao longo das décadas seguintes, Connell & Messerschmidt (2013) 

reforçaram o aspecto dinâmico que o envolve, buscando evidenciar esse caráter histórico e não 

fixo da masculinidade hegemônica, bem como reconhecendo a agência dos sujeitos no processo 

de relação com essas masculinidades. Para os autores, não somente há várias masculinidades 

como também há forte hierarquização destas, sobretudo entre as hegemônicas e as 

subordinadas. 

 

A masculinidade hegemônica se distinguiu de outras masculinidades, especialmente 
das masculinidades subordinadas. A masculinidade hegemônica não se assumiu 
normal num sentido estatístico; apenas uma minoria dos homens talvez a adote. Mas 
certamente ela é normativa. Ela incorpora a forma mais honrada de ser um homem, 

                                                           
102 O personagem Phil (Benedict Cumberbatch) incorpora um modelo de masculinidade bem próximo desse 
estereótipo no filme Ataque de cães (The power of the dog, dir. Jane Campion, Coprod. Austrália, Canadá, Nova 
Zelândia, Reino Unido, 2021). 
103 Um inventário dessas críticas é feito por Connell & Messerschmidt (2013) no artigo denominado 

defesa do conceito. No Brasil, a validade desse conceito foi questionada por autoras feministas como Marlise 
Almeida (2001) e Miriam Grossi (2004). 
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ela exige que todos os outros homens se posicionem em relação a ela e legitima 
ideologicamente a subordinação global das mulheres aos homens (CONNELL & 
MESSERSCHMIDT, 2013, p. 245). 

 

masculinidade hegemónica é um modelo cultural ideal que, não sendo atingível  na prática e 

de forma consistente e inalterada  por nenhum homem, exerce sobre todos os homens e sobre 

Por outro lado, as masculinidades subordinadas 

representam o modelo antagônico, do qual se procura distanciar porque incorpora 

características do feminino, logo não viril.  

A partir dos principais elementos constitutivos da masculinidade, observa-se uma 

estratificação social através da qual as diferentes formas de ser homem coexistem atravessadas 

por disputas, cumplicidades e negociação de conflitos. Em relação às hegemônicas, alguns 

homens podem assumir um posicionamento de cumplicidade, na medida em que, mesmo não 

alcançando a hegemonia, são beneficiários dos dividendos do patriarcado; ou de marginalidade 

 esta, sempre relativa à forma de autoridade do grupo dominante, geralmente associada a sua 

posição étnica, social e geográfica em relação às hegemônicas (CONNELL, 2015, p. 112-116).  

Embora não seja consenso entre as/os estudiosas/os de gênero, o conceito de 

masculinidade hegemônica nos permite compreender as dinâmicas e as lutas de poder 

estabelecidas entre diferentes masculinidades, em diferentes épocas e lugares. Sua utilização, 

portanto, precisa ser contextualizada e situada historicamente pois cada sociedade produz 

masculinidades hegemônicas que são sempre reafirmadas pelos atributos de masculinidade e 

feminilidade nela vigentes ou pelas tensões que colocam em xeque esses modelos e terminam 

por reafirmá-los. Na (re)produção e sustentação dos modelos hegemônicos de masculinidades 

alguns valores são ressaltados e outros reprimidos. 

marcado com códigos culturais, como se fosse um recipiente sem vida de relações culturais 

ara forjar esses modelos, os 

corpos são disciplinados e as sensibilidades moldadas dentro de determinados parâmetros.  

Para além da noção de performance, as masculinidades são exercidas observando-se 

as diferenças de orientação sexual, de identidades e expressões de gênero, independente de leis, 

imposições de regras, castigos físicos e psicológicos, pregações nas igrejas, e tantas outras 

formas de tentar enquadrá-las. É certo, no entanto, que há as exceções. Em alguns casos, 

homens se negam a reconhecer seus desejos e sentimentos, inclusive para si próprios, e se 

Os consultórios de psicólogos e psiquiatras atestam que um número 

expressivo de homens apresenta problemas e traumas decorrentes de questões de gênero e 
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